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Hoje, Reunião Nacional dos Têxteis Paia Debate da Crise na Industria
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SOLENES FUNERAIS DO
GRSO RABINO DE MOSCOU

MOSCOU, 8 (l'T> — Maln do 1. ROO fiei», em UirrlniM,
«ivirmii durante tre* horaa, em um» sIii_koiw local, a
______ fúnebre do «rllo rabino Salomon Schleífer. fale*
cldo b* doi» dlaa wm 6» nno» do Idade.

Rnblno» procedente, do numoroaaa localldadea dn
união Sovlíllca KnlIenUrnm n» „rnndc» iiunlldudc» do
«.tinto nfto lomento como oliefo d» comunidade religlo-
m israélltn, nin» Igualmonlo como grande combalcnlo da
P"'*Um cortejo aem precedento em Moscou, abrangendo
70 «llmmislnro» o elnco fmlbn», acompanhou oh ri-sUw
mortal-, do grilo rnblno no cemitério Judftlco do Vostrln
kovd. situado n un» vlnto qulIdmclroH dealaleapltn.

Ó cnenrrcBado do negociou do I»rncl, Sr. AvI Che*
luche. em companhl* dn au» c»po»n c do» colaboradorcn da
embaíxndn Israclenae, colocou "mn coron do flore» nn
sepultura do „rflo rnblno.

I___««IN»H* -ta _>«¦••_,_. -.ww..-—w —"\jm.^J.,

Instalar-se-á Amanhã na Câmar
Comissão Parlamentar de Inquérito

Reuniu-se o Conselho dos Marítimos
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Devora lnitalar-io amnnhft
na Cornara federal a Co-
mlm-Ao Parlamentar -ia iwiuô-
rito oonitltutda para examinar
a política exterior » « AoOrdo
Militar Draill-Uitadoi Unido»,
a para oiilniir nflliru a. eonvo-
nlônclii uu nílo .Ia aua mnnu-
i,.iu:ft,.. KhIii a comimlciiçfto
Mia ontem ao »r. hpIxh» rm-
rla, autor .lo projoto ilo roo-
lucilo i|iio orlou 0 novo orsllo,
pelo llilor Vlolra «lo Molo.
pniSSIDBNTI-1 H RELATOR

NO 110L8O 1)0 MDBR
A Cimilnn.1i>, conformo foi
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Sera hoje, an M bora», na »**> do SMloato <Uw
¦rrabnlíiadore» TexteU, a nufa*lj *«™Jh£- " ™!
nlio da reiir«-»eii»nn»e» de Hlndlinlo» « FodoruOM aa «•
ewrta dVlodo o IMris, ninvoenda |>ar» o dalialo nn pIo

dareiuiM » orlaen» d» «rim* que n»»ob«rl*n n Indnatrl»

pretendem lançar d» eonln» do» Irnl'¦¦¦^or"Jl' ,„_. „_,
A» 17 horn» hnvera unut reunlio dn INrelorto com

ntlvUln» nlndlenl» e ootiradore» parn o oxnme daa prt-
m;.r«rooí?K dn reuni*, cional o daa relvmdloa.

•Ar* innl» luiHlIntn» do» fextel» cnrlocn».
^0_deb»K5«5- *¦* P*-»»» wuntto, nwcadn nnra

__ 14 hora», lérao por hlm o memorial «»___».___«__;

Texlel» de Kfto Paolo, no qual. njio» mffiEfgfSn
relnnnle na lndrt»lrln de IrcWo» pauMK «WJ"^
s.„„,r.K„ em n.n*K» |-*r_ ,„ «rabnlhndorea • "JJJ«J"
lá immI»» em execucio pe o» empre«adore», n Feiieravao,
ro'™S So» Soa mil Int^nW "^M

fbMlonnl no Balado, afirma que o« texlel» de 8«o Pamo
nao ae delxnrao ancrlflcar «Ind»,"**"» *?JL"L 1í_S___^ __________Irlnl», k cuiln de mnlor mlnerln em »C««J«^^Eg
faina e nlentdrln aoluçío p»ra o urnve problem» com que

no defrontam.

Três Mortos e 124 Feridos I
:'itt

O Conselho dl Federação dos Marítimos e ^uniu-se ontem
rara debaíer a questio da equiparado salaral. O presidente da
____£* flerWi. comandanfe Adalberto Nona, «licitou m*
trèTdias de prazo para concluir o frabfllho da mesma. Picou
resolvido na reunlio. da qual fixamos o flagrante acima, a rea-
, aso de uma Assembléia Geral de todos os Sindica o, eDe-
S dos Marítimos de Santos. No sábado, das 20 as 21 ftoraj.
S"uma n,«a-redonda. na Rádio Mayrnk Veiga. Po, também
debatida na reiiniBo a questão da reparação de nossos navios no
exterior, de que daremos maiores detalhes em nossa ediçSo de
amanhã.

TREMENDA EXPLOSÃO OE TRINTA
TONELADAS DE PÓLVORA EM CAXIAS
Uma explosüo impresslonan-

te abalou na tarde de ontem
Sarapul, em Duque de Ca-
xlas, na leopoidina. Era um
depósito de explosivos da ílr-
ma Pernambuco Power Fac-
tory Co. que ia gelos ares,
provocando a morte imedia-
ta de três homens, e fcriinen-
to de 124 pessoas, além de
danos causados em cerco de

Foi pólos ares o deposito da Pernambuco Power Factory Co., de Artur
Lundgren — Danificadas 800 casas, entre as quais um grupo escolar em

funcionamento — Cratera de 20 metros por 100 de diâmetro

MAIS 1MBR, II
CONTRA t EB DE Eli
Tendo apoiado o sr. Kubitschek na campanha
eleitoral para presidente da Republica, disse o
sr. Waidemar Viana, nem por isso deixa de

protestar, com veemência, contra a instalação
da base de teleguiados - "0 governo traz a

guerra para dentro de nossas fronteiras",
observou em aparte o sr. Raimundo Magalhães

' Novo protesto verificou-se
-___ Câmara do Distrito Fe-
deral contra a entrega de Fer-
aando de Noronha aos ameri-
¦anos. SObre o assunto falou

o ar. Waidemar Viana, do
P. R. T. Paira e.bre nossa»
cabeças a ameaça de uma
guerra atOmlca, disso o orador,
pois a Instalação, em nosso

CRESCE EM TODO O PAlS
MOVIMENTO DE REPULSA
AO AJUSTE DE TRAIÇÃO

chi uni
D DE flMH

800 casas, num ralo dc mais
dc um quilômetro. Um dos
edifícios atingidos é o _ru-
po escolar, em íunclonamen-
to.

IMENSA CRATERA
Continha o depósito da

Pernambuco Power 30 tone-
ladas de pólvora, ali estocada
sem as necessárias condições
de segurança. Ao explodir es-
sa carga, a coberta do ediíl-
cio íoi atirada à distância,
numa chuva de cacos, pare-
des ruiram e no local se abriu
imensa cratera com 20 me-
tros de profundidade e 100
metros de diâmetro.

TRÊS MORTOS

Morreram n0 local, Incon-
tinente, o motorista e dois
ajudantes de um caminhão
que na hora do sinistro, exa-
tamente ás 16,40, descarrega-
vam tijolos para a constru-
ção de um muro de trôs me-
tros de altura, obra iniciada-

• em virtude dos protestos da
vizinhança, que reclamava
por todos os meios, junto,
à empresa e às autoridades

locais, contra a existência de
tamanho paiol, encrustado em
zona densamente povoada.

HOSPITALIZADOS 124 .
Atenderam os bombeiros

prontamente ao local, pro-
curando extingui ro incêndio
que se generalizava _ auxi-
liando o pessoal do SAMDU
c do Hospital Getúlio Var-
gas na remoção dos feridos,
numa concentração de ambu-
lâncias que formavam lon-
ga fila.

O número de pessoas hospl-
talizadas, com ferimentos gra-
ves algumas delas, eleva-se a
121, sendo 42 no SAMDU e 82
no Getúlio Vargas. Entre os

1 feridos há crianças do grupo

Escolar próximo ao depósito.
Algumas dessas crianças es-
tfio desaparecidas.

UM LUNDGREN
E' diretor da Pernambuco

Power Factory Co. o coronel
Artur Lundgren, da família
de Industriais pernámbuca-
nos e Paulista. O nome da
fábrica cm inglês parece in-
. , Conclusão da 1' pag.

Impedido no Canal
Navio Inglês Que Não

PARIS, 3 FP) — As auto-
rldades egípcias do Canal de
Suez proibiram a passagem
de um navio britânico que se
rcusara a pagar os direitos

de pedágio ao Egito, ariun-
cida sob grande títulos a im-
prensa gipcla, citada peia
Rádio do Cairo.

AS AMEAÇAS DE DULLES

PARIS, 3 FP) — «Ora con-
ciliador, ora ameaçador, per-
gunta-nos o sr. John Fostér
Dulles se desejamos ou nSo
restabelecer a confiança do

Respondem os egípcios
às ameaças e manobras
de Foster Dulles — A
Liga árabe examinará
a questão fronteiriça

do lemen
mundo na utilização do Ca-

. nal de Suez conforme a con-
venção de 1888», declara ho-
je o jornal egípcio «Al Akh-
bar», citado pela rádio do Cai-
ro, em comentário a respei-

de Suez
Quiz Pagar

to das recentes declarações l
do secretário de Estad0 Nor-
te-Americano. I
Responde o jornal egípcio:

•rA confiança das nações sem-
pre constituiu o ãpcO do Egi-
to, sr. Dulles. Infelizmente
íoi o vosso país quem per-
deu a confiança do Egito. Es-
quecestes de que havieis apro-
vado a idéia de urna admi-
nlstraçã0 egípcia para o Ça-
nal?». ' i

Assim conclui o jornal: «Os
Seis Princípios da ONU ja*

Conclui na V pag.

A despeito daa manobras do
governo, destinadas a sllen-
ciar a oplnlllo pública e lm-
pedir que o Congresso Nacio-
nal examine • discuta o ajuste
de Fernando de Noronha, crês-
cem em todo o pais as manl-
festacões de repúdio ao ato de
lesa-pâtria e continuam os
pronunciamentos das Assem-
blêlas Legislativas, CamaraB
Municipais, «ecoes locais de
agremiações partidárias.

NA ASSEMBLÉIA
FLUMINENSE

Kfa sess_o de ontem da As-
jembléla Legislativa do Es-
tado do Rio o deputado Geraldo
Reis, em importante discurso
alertou o povo fluminense b0-
bre o significado e os perigos
da atual política exterior do
governo federal, manifestando
o «eu caloroso e Irrestrito
apoio & Iniciativa patriótica do
deputado federal Seixas Dórla,
de criação de uma Comissão
Parlamentar ed In .cérlto para

Amanhã, a
Assembléia

dos Funcionários
Os funcionários públicos,

insatisfeitos com o Plano de
Classificação dc Cargos, que
se encontra em estudo nas
Comissões Técnicas da Câ-
mara dos Deputados, estão
empenhados em transformar
o projeto em um instrumento
valioso para o funcionalismo,
fazendo ver ao Parlamento a
necessidade dc profundas al-
ferações no Plano em dis-
•ussão.

Nesse sentido, todas as as-
sociaçÕcs e organizações que
congregam os servidores pü-
blicós, unidas na Coligação
das Associações Pró-Classifi-
caçüo, farão realizar amanhã,
dia 5, às 18 horas, no auditó-
rio do Ministério da Educa-
ção, -unia grande assembléia,
era que colherão novos cie-
mentos para a ultimação de
substitutivo que está sendo
elaborado.

A ÜNSP, prestigiosa orga-
BizaçSÒ do funcionalismo, aca-
ba dé.lançar vibrante mani-
fçsto, em nue afirma sua po-
siçãô dé irrestrito apoio à Co-
ligação, dc que é integrante,
conclamando todos os seus
sócios e o funcionalismo cm
geral a comparecer à grande
Assembléia de amanha. Afir-
ma O documento que, da pre-
sença de todos, depende a
elaboração do substitutivo e
o êxito da própria campanha.

1

Investigar os acordos firmados
com os Estados Unidos, lesivos
aos interesses nacionais, entro
eles o de cessão de Fernando
de Noronha para a instulação
de bases militares de tele-
guiados.

Condenou o orador as ten-
tatlvas do líder da Maioria,
deputado Vieira de Melo, que
fOra em outras épocas ardo-
roso nacionalista, de Impedir
o debate na Câmara Federal do
ajuste de Fernando de Noro-
nha. O deputado Dayl de Al-
melda, do P. D. C. apartean-
do o orador, manifestou-se
também, contrário ao acordo
de Fernando de Noronha e fa-
vorâvel ao mais amplo debato
no Congresso Nacional desse
assunto que reputa de extre-
ma gravidade.

_-KU>N_N_IA-SE SUBDIRETO-
HIO UU -TB

_l:mingo último, por ocasião
de Importante reunião na sede
do Subdiretório do PTB de São
João de Meritl, no Parque Ara-
ruama, para lançamento da
candidatura do sr. Francisco
Abdon Fernandes da Silva à ve-
reança local, e estando presen-
tes os srs. Ario Theodoro, pre-
feito do Município e Jorge Be-
dran, candidato à deputação es-
tadual, além de cutras persona-
lidades de prestígio no municl-
pio, variou oradores se manl-
festaram veementemente con-
trários ao ato do governo, de
entrega de Fernando de Noro.
nha e outras bases em territó-
rio nacional ao governo norte.'
americano.

CAMARA MUNICIPAL DE
CABO FRIO PROTESTA

A Câmara Municipal de Cabo
Frio aprovou proposta do verea-
dor Francisco Ribeiro, de envio
de um telegrama ao sr. Jusce-
Uno Kubitschek, de protesto
contra o ajuste de Fernando de
Noronha, per considerá-lo ato
íesivo aos interesses nacionais e
à segurança da pátria.

Conclui na 2' pag.

Dagoberto Sales

Vereador IVaWcmar Viana

pais, de uma base de teleguia-
dos americana envolveria o
Brasil num conflito em quo se
empenhassem os Estados Uni-
dos, O que hà do mais odioso
em tudo isso, observou o sr.
Waidemar Viana, é que os
americanos, cujos governantes
se dizem nossos amigos, dei-
xam de instalar tais bases em
seu território, transferindo pa-
ra nossa terra perigos quo po-
dem importar cm sacrifícios de
centenas do milhares de vidas.

Em aparte, o vereador
Raymundo Magalhães Jr.
apoiou o protesto do sr.
Waidemar Viana, dizendo
que o governo cometeu, não
apenas uma abdicação da
soberania nacional, inas so-
bretudo um ato da maior im-
prudência, trazendo a guer-
ra para dentro de nossas
fronteiras. Relembrou o apar-
teante, a seguir, a indigna-
ção do povo carioca quando
aa ocupação pela Inglaterra
da Ilha de Trindade, no go-
vêrno de Prudente de Mo-
rais. Concluiu seu aparte
dizendo que estamos arrian-
do a nossa bandeira em no-
me dos interesses norte-
americanos.

Finalizou seu discurso o
vereador Waidemar Viana,
ressaltando que tnha forma-
do ao lado do atual Presi-
dente por ocasião da última
campanha eleitoral, mas que
protestava veemente contra
a atitude do Governo da Re-
pública e que continuará er-
guendo sua voz, em praça
pública, nos sindicatos, nos
clubes e nos bairros, cont-i-
tando o povo brasileiro a lu-
tar contra a cessão de nosso
território para instalação de
bases militares estrangeiras.

DEBATE NA CAMARA SOBRE ft PRODUÇÃO DE ELETRICIDADE

Denunciada a Construção de Furnas
Gomo Imposição Dos Trustes Ianques
Recursos do erário invertidos para evitar a derrocada do monopólio da
Light e da Bond and Share — Comprova-se na prática a supenondade
das empresas estatais, o que enfurece os americanos — Com dinheiro
em caixa, São Paulo paralisa a construção de 17 usinas, inclusive a de
Caraguatatuba — Irrita-se o oficialismo ante a discussão do problema

da energia

JULGAMENTO DOS IMPLICADOS!

NA FARSA DO DESVIO DE ARMAS

Longo debate feriu-se na
Câmara, em torno do proble-
ma da energia elétrica e par-

ticularmentc sobre a projeta-
da hidrelétrica de Furnas.
Discursaram os srs. Odilon
Braga e Dagoberto Sales sus-
tentando pontos de vista que
coincidem com 0 interesse na-
cional, e o sr. Guilhermino
tle Oliveira, defendendo Fur-
nas. Houve muitos apartes.

FURNAS
Anunciando que pretendia

colocar a questão de Furnas
em seus devidos termos, su-
biu à tribuna o sr. Dagober-
to Sales. Os aspectos técnicos
de tal projeto, disse, são real-
mente sedutores. Mas na rea-
lidade Furnas é produto de
uma batalha que se está tra-
vando, por inspiração da
Light e da Bond and Share.

contra a nascente instala-
ção de uma rede de emprê-
sas elétricas pertencentes a
a governos estaduais e à

União.
MONOPÓLIO

Em São Paulo a Light _ a
Bond and Share, operando
com os nomes de Brasílian
Tration e Empresas Elétricas
Brasileiras, em certa época
monopolizam 90 por cento da
produção elétrica. Até 1948
as duas empresas atendiam

mais ou menos à demanda de
energia. Depois, aumentando
a procura e evitando ambas
realizar novas inversões em
instalações, tornaram-Se in-
capazes de atender as neces-
sidades do Estado.

RACIONAMENTO
Foi a essa época que sur-

giu o problema do raciona-
mento, sob o pretexto da fal-

ta de chuvas. Viu-se o govêr-
no paulista na contigência de
intervir em forma superlati-
va, pois notavam-se novas In-
dústrias e era necessário pro-
duzir mais energia. Êsse fe-
nômeno verificou-se ào mesmo
tempo em São Paulo. Minas,
Rio Grande e Paraná.

SÉRIA AMEAÇA ,
Houve momento em que

São Paulo se encontrou sob
Conclui na 2' pag.

Teve início ontem na 2*
Auditoria da 1« Região Mili-
var o julgamento dos 32 im-
plicados no processo oTe des-
vio de armas do Exército, acu-
sados que foram como recep-
tadores daquelas armas.
Funcionaram como juizes o
Coronel Marcos João Regi-
nato — presidente, Tenentes
Coronéis Paula Gonçalves,
Antônio Almeida, e Otávio
Tlburcio Ferreira c ainda o
Juiz Togado Dr|. Mario da
Silva Araújo.

¦

1

ACUSADO POR CARLOS!
DE LACERDA

Este processo 8e prende â
acusação de Carlos de La-
cerda. de desvio de armas no»
Exército. Convém lembrar!
que os oficiais acusados como
peculàtáriôs já foram absol-
vidos e que o julgamento ete
ontem será apenas dos su-
postos receptores.

A DEFESA .
Ã principal tese da defes»)

é a de que, se os acusados de
Conclui na **** 
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0 CONJUNTO IAPETC. EM RAMOS

Fuzila o Povo Nas Ruas o Governo
Reacionário do General Ibanez

Punidos os Revendedores da COFAP
O Presideníe da COFAP,

coronel Frederico Mindelo,
mandou cassar as licenças
dos Postos Revendedores da
COFAP da Rua Francisco de
Leal, 5-C e da Rua Cândido
Benício, S.S30-loja, ambos da
Cooperativa de Consumo dos
Trabalhadores do Distrito Fe-
deral Ltda. O primeiro man-
tinha expostos à venda to-
dos os produtos sem nenhu-
ma indicação de preço. Não
tinha tabelas nem etiquetas,
nem afixada, em qualquer

lugar, a tabuleta com os di-
geres "Posto Revendedor da
COFAP".

O segundo vendia arroz de
procedência da COFAP, de
Cr$ 15,00 a Cri 18,00 e Cr$
20,00. Os dois postos são rein-
cidentes, o primeiro com 12
autuações e o segundo com
10. Aos mesmos foi também
aplicada a multa de Cr$...
3.000,00. A fiscalização prós-
seguirá com intensidade nes-
ses Postos, a fim de evitar
quaisquer abusos.

Graves acontecimentos na capital chilena de-
vido a repressão policial dos protestos popu-
lares contra a elevação das passagens de
ônibus e bonde - Mais de uma dezena de

mortos e centenas de feridos

HÉl rlMi ____$_' '_*__!____¦ _B__¦__!
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SANTIAGO, 5 — O au-
mento das tarifas dos trans-
portes coletivos provocou
vigorosas manifestações no
Chile, onde a lei marcial foi
imposta pelo governo reaclo-
nário dc Ibancs na noite
passada a esta capital. As
tropas receberam ordem de
atirar a vista de toda pessoa

encontrada na rua depois das
21 horas. O balanço definitivo
do massacre de populares
ainda não é conhecido, mas o
jornal governista "La Nacl-
on", assinalava ontem à noite

8 mortos porem faz supor que

Vijfa narcifli do Conjunto do IAPETC em Ramo* que se encontra totalmente abandonado

pela ____£ daV/aJautarqu*_ e pelas demais autoridade,. (leia Ampla Reportagem na <•

páflina.)
Conclui na 2* pag.
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Houve ontem» reunião ,1o ^tóo^Uv^^é'cl.nmn.lo 
£ Dimúvlo .WMtoMl o 

^J»" 
emta dojnaJgjM

dlatrlbulçflp de n«.i • oHí*talft im » 
„ pnrliimeiilnrlsta.num vaiada n^mnlrdtllondo o^uia»«Jf^p,^ 0 radl6al<

Continuam os Abusos Contra os
Moradores do Morro do Juramento

pizln em imi u •, 
^ 

-j »- .^ mandatos, reeleição dc go*
jnniio Çontrtrlo^l*íPXrP|nS*m 

ma » colncldãncln dos man*
vcrimnte-, cc.. lowl l'»1.*1» ''. "cr *nc|n íi UDN quanto no»
dato,. E mais. "«^K* )& PL não
perigo» o nuo «Çnrto exposto o bw»« i v „ |M (,0
SçoilA » clinnwdn «ípMIcg »?>»JgJ^ ( km 08 &,tos quedlscrmn oprpxll»gCfto f°!?..?_k aÍL.Ò Arinnn o Juraci Ma*

SK^«" PB S «i= « V^i-nénc.» do m
K» na Udcrança-da Oposição.

a. in iinnis do hoje, na nedo do 1*BD, haverá reunião
haninht? ,o DivSdtío Rnil o da bancada. Oficialmente o

•™ üí™ di ro . íão, 
" 

a oxpoílsao quo Íar4 o M nlalro yllkmln
"a?1 

,. iii ,a,*So cconOhtlai «financeira do pai». Sabe-se, cn*

Canto Sf"ri .""minada a posl.-a.i.partidária da l.an.-adu

tSMüwuu anto ã posMlblIldado de «HíacBo do mandato do Uder

SSli S auebra do decoro parlamentar.

Agrava-se enda vez mala, a
situação iIob moradores do
Morro do Juramento, cm vir*
tudo do prosseguir Ol imbn*
lhos do obstrução dn pnssn*
nem única do j-ramlo porte da-

qucle morro e numentar os
nrbltrarledodes por parto do»
soldados da policia ml lar,

pertencentes ao 3* BaUiMo,
os qunl» ngom cumprindo or*
dons criminosas do gr elro
Ilcnrlquo do Almeida Hino.

TENTATIVA DK l-RIBAO

O Sr. Josô Mirando Duar*
te, presidente dn União dos
Favelados do Morro do Jur.i*

mento esteve ontem novnmen*
te em nossa redação, com umi

comissão do moradores duque*

lo morro, a Um do protestar

Soldados da Polícia Militar tentaram prender ilegalntonte o presidente
da União doa Favelados — Chantagem com o nome do Juiz da Décima
Primeira Vara Cível — Intervenção do vereador Mourão Filho — O

major Brito é nm pau mandado do grileiro

contra a atitude do» referidos
soldados, que lho deram vo*
de prisão, alegando ««tarem
cumprindo determinação do
Juiz dn lia. Vara Cível, quan*
do esto, acabava de talr do

poslo módico ali existente. Ao
receber a ordem de prisão,

o Sr. Mirando estava acompa*
nhndo com o guarda Munlc •

pai, Walter Lcporacc, do qual.

6 bastante conhecido. Tendo contar a verdadeira história,

sido os policiais Interpelado sobro a prisão quo pretendiam

Denunciada a Construção de...

V'r.ir.

Dn -aln moca» do PSD bó se encontra cm atividade o sr.

Kèobcrto UaUambôm chamado o crobo.» do "der Vieira de

K.A*a.a mÒco» propriamente dita permanece cm recesso.

•

Consta na* roda» políticas baianas que na sucesalo do

rrovernadòr Balblnd o sr. Vidra do Melo encontrará no ar.

liOiinilo do Almeida o seu mais sírio adversário.

Leitores rio nosso jornal estão solicitando, cm cartas o

.mm* tPlefonemas a publicação de pequena biografia ncompa*

ftSdo foto dó sr. Adolfo Gentil, autor de descarado proje*

?í,deraíorma do eltntuto da Petrobrás. E' Justa e natural

a curiosidade o será atendida com a devida preste-a.

A romlssito do Justiça, cm sua reunião de ontem, cs»,

minou doi pSos do nutorizactto para proec^r deratate

do sr. Mariuo Machado Censo do apropriação do W»

do lano do Brasil) foi transferido para próxima reunião, a

íi„, .i, «mn nossa ser inibltcado o parecer do novo relator de*

% nlóSS™ Adular. O 
g^^SS*^

respeito no sr. Alulzlo Alves (publicação de art go dpK.Çarios

úeeid?.) O relator, sr. Afonso Arinos, considerando a 
çms*

ienetacl" ántStmfldo jornalistas por delito de opinião, opinou

petó nrqiüv-nSo do pr°Jelo. O parecer íol «nanhnçmente

Evàdo. O sr. Leoberlo Leal funcionou com a mate perfeita
'eficiência.

A ameaça nue pende sobre o lider udenista, de ser afãs*

tado da Era p« cassação de mandato, está .provocando um

Rui Santos

iminente o íatal* O govOrno
estadual traçou um plano ten*

do em visto o aproveitamento
dc todo o seu sistema fluvial.
Os governos dos srs. Adhcmar

de Barros o Garcez se empenha-
na tarefa aue lhes era

certo pânico na oancaoa oa Oposição A Waloria ao'que cons-

Pa está disposta a ir à forra por mais monstruosa que seja a
ta, rawjutópusw.^v-^..^ j-^ n)ini7ir n seu ob^tivo. Aliás,

mm 
"térla 

de atentod-Ta Constituição e à própria dignidade
msob(?rnnia 

do Congresso, essa seria a segunda tentatWa. Aci

Sr^ciíaT^dSJãr^^or^ «nve^vão das Comis-

tg$ Parlamentares», há dias enunciada pelo Uder de JK.

| va de receber do proprietário
de umn fundição de Santo Ama*
ro, na Bnlila. A Bond and Sha*
rc, que ali distribui a energia
dp Paulo Afonso, aumentou de
um cruzeiro para dois o quu*
renta centavos o preço do kw.
Isto importou num aumento de
ao1"! no preço da produção, c-

xcmplo típico de nsflxlamonto
da indústria nacional por uma
empreso americana que vend«.
enorgla de umn u«inn construi-
da com dinheiro do governo.

OUTItO EXEMPLO
Ao exemplo fornecido pelo

npiirteantf. o «r. Dagobtrto
Sales aduziu ouIto. Em Porto
AlcRre uma empresa subsidia*

Iria da Bond and Slinro conit-
çou u encurtar o fornecimiiito
d*e energia. Criou-se. para n-
tender h demanda da indústria
local, a Cia. EsVadual de ener-

gia. Em pouco tempo a cmprO-
sa çsíatal passou a nbastocei
satisfatoriamente a indústria.
Mas n Bond and Share man-
tém seu velho contra'». Criou*
6c entào o situação seguinte:
em certas ruas da capital rio-
grandense, de um lado, a Bond
and Shnre cobra o kw. a dois

1 cruzeiros e cinqüenta centavos,
enquanto do outro lado a em-

presa estatal cobra 85 centavos
por kw. fornecendo uma luz flr-

polo referido guarda, a respel*
to da prisão do Sr. Miranda,
alegaram os militares que es*
tavam para tal autorizados.
KNTKRVKIO O VEREADOR

Nesse Ínterim, aproximava*
so do local ondo so desenrola*
vam tais íntos, o vereador
Mourão Filho, que ali fôrn, a
convite do Presidente da ro*
ferida Associação. Tomando
conhecimento do que ali ae

passava, exigiu dos inllltnro.-*
que exibissem o mandado de

prisão pnra o sr. José Mi*
randn, ocasião cm que, os rc

efetuar em nome do justiça
Desmentindo tudo quo alirma*
ram antes, disseram:

«A ordem de prisão para o
Sr. Miranda, íol-nos .Inda pe-
lo major reformado, Sr. Brito,
administrador do grileiro, Men*
rlque do Almeida.

PROTESTO
Adiantaram ainda uquelci

militares, tambôm **:cr or-
dem do Major Brito, levar pa*
ra o barracão da administra*
ção, o preso, quo com maior
cm questão, acertaria tudo
«dlreltinho-.. Diante da atitu*

rão filho, s* desculparam
deixaram cm paz o velho fa
velado, que em nossa «etlnça i,

protestou contra tamnnlm. -ir-

bltrorledndo e ao mesmo tem-

po disso confiar nas menlrt-i*

Justas quo o vereador Mourão
Filho prometou tomar ao lado
dos favelados. Que as demois
autoridades não permitam quç
as cosas dos favelados conti-
nucm sendo Invadidas o Heiií
ocupantes esbordoados pe o

fato dc defender seu Migrado
teto, ameaçado por uma oven*

turclro, apoiado por corto» lu-

dlvlduos Incscrupulosos, Isso o

o quo espora das autoridades,

os moradores do Morro «•«

Juramento.

GREVE NA
ARGENTINA
BUENOS AJaES, 3

(FP) __ Quatro mil ope*
rArloH do frigorífico rWIL
Hon» de BuonoB Mres de*
clarnram greve bojo,
apói* o rompimento ann
nogoclaqftcH outro o aln*
dicato operário e a dir.»
çao da empresa.

A Federação 8indici.l
do Pessoal da Indústria
do Carne decidiu que a
greve proasegulrà Ué à
acoilaçRo total das relvln*
dicaçõífl, por parte da di*
reçío do frigorífico.

JA NAO fe NOVIDADE
Teíe mune» 1» ***» <l««* *imi*i*7

vendr h-.rt.toi CumlM «1» t"_)J_l*l«

•M.M r«fitl»n & *an*t * Cr»
00.00. |)-ri» (¦"-> «-fi MM- o»/»
KtirMn <*rf W.M - B*a *• *'*
fftnilf*». Sll I* anA fl»» Vlnl»
dn Ahril 1. 'i*l» « J» f-nh» H«i»
S*t» Mmtrlrln *S«** lanl« » Km»
di» Rom-lrn» Trtto. *,p*nal,
pnm roVfnflíílonHi

íeridôs mlHtàres:" 
"resolveram 

de TouVãveldo vereador Mon

imposta pelo desenvolvimon-
to Industrial. O sr. Jãnlo Qua*
dros, chegando nos Campos
Ellscos, aumentou os impôs*

tos, objetivando obter por es*

so melo mnls um bilhão de

cruzeiros a serem invertidos
no plano de seus antecewo-
res, que jà orçava pela ordem

do3 bilhões.
CAMPANHA

Prssegulndo- aludiu o sr.

Dagobcrto Sales a uma cam-

panha que a essa altura siir*

glu no Senado. Em discurso*
dizia-se que os planos esta*

duals e municipais de cons-

trução de hidrelétricas destl-1
navnm-so a um malogro to*

tal. Em conseqüência dessa |
pressão, São Paulo quase pa-,
ralisou suas obras de clotníl*.
ficação. .. |

SURDE FURNAS j

Dentro dfsse panorama np.i-
receu o plano do Furnas, nuo so
destina a reforçar a poslçüo das
duas empresas estrangeiras.
Furnas toi-fl. na «llrcçSo represen* .
tantos «ia Light e da Hond and me t. uma energia constante.
Share, pois segundo seus estntu-. Ai está, observa o sr. DagO.
tos essas duas empríeas serAo bert0 gnles. como se desmorall*' 
acionistas. Furnas, empresa du za a campanha d03 que dizem
capitais mistos, opíe-sc, portan- ¦ ^para servir 

*, Light e à Bond
to, ao esquema das usinas esta- • ..-. — -

PARARAM OS TRENS DA
LINHA AUXILIAR, ONTEM

Fuzila o Povo nas Ruas o Governo.

Ontem, fts 2 horas da madrugada, devido a «m acidente

no pantógraío do elétrico UA-4, êste, ao passar nat estação, de

Vieira Fazenda, avariou a rêdc aérea, deslocando um poste

° lnt6EnT£«.ü6nela^a^cldente, ficou interrompido por

longasLtoras tXo trtícRo daÍ^a-Aüxtítaft^i^tong
a dezenas de milhares de trabalhadores, que se dirigiam para

suas ocupaçãos. revol.a(los 
com mais essa interrupção

dos trens.V jã se está tornando habltu^^í^Mn 
J-

gorosamente contra a situação daquele sator da «-™1"' 
,(>"

Brasil, chegando a haver ameaça de depredações em varias

^^^líSénd^imediatas 
da direção da Estrada se li-

mltaram a chamar a policia, pois o  " "

muito mais tardo Íoi feito.
conserto da avaria só

Impedido no Canal de Suez Navio.
Conclusão da V pag* «Cto cita uma entreyista.ço

Está pronta para funcionar a Comissão Parlamentar de
•.nnnérilo sòlire a situação econômica do carvão. Ontem foi

Elgnudo Senti ãsr! Elias Adalme e relator o sr. Oliveira

í Franco. M.G.

MSS**»!**^^

I Correspondente Popular J
1 Muitas vezes uma reportagem f^J^*™ 

* 
|

I bairro, sai com falhas. Por que tal acontece? É que ao ^

repórter, por mais boa-vontade que
fogem alguns detalhes de importância

êle tenha, sempre
Dai, caro leitor.

, necessidade de nós organizarmos um bom quadro de 
g Bond

da sua escola ou do seu bairro.

.rio
Sela um correspondente popular. Traga seu noticia-

Se não puder vir pessoalmente, telefone para P2-8518.

Cresce Em Todo o País...
Conclusão «Ia V P«B.

'«TRABALHADORES EM LA-

\ BORATÔRIOS: CONTRA

TJmi comissão de trabalhado,
tes cm laboratórios ds predutos
farmacêuticos esteve na Cima-

ra Federal, onde tez entrega aos

deputados Áureo Mello e Sersio

Magalhães cm .abaixo assinado

de apoio o solidarl:dade à posl-

ção de ambos esses represen*
tantes trabalhistas em defesa da

scberonla nacional e da uma

politica que atenda acs verda-
deiros interesses di Nação e as
aenlraçCAs do povo brasileiro.
Na" oportunidade a comissão ma-
nifestou o seu repúdio ds pa-
trlotas & entrega de Fernando
de Noronha ao governo norte,
americano.

tais, aue começaram a ser cons-
truídas e que tiveram seu desen-
volvlmento Interrompido, «inundo
se acentuou a pressão dos dois
trustes americanos contru cl.is.
Assim, ainda hojo a Light e a
Bond and Share mantfm <-m Sao
Paulo S0% do contraio da cií«rg!ti
ol£trica..

DOIS TIPOS

Passa então o sr. Dasoberto
a estudar os dois tipos «le em-

presa as do origem estrangeira,
como a Light c a llond and Sliaro
o as pertencentes a governos «lei
Municípios, do Estados ou da
União. Nos casos da Light e da|

and Share, tudo gira em
no de um objetivo, que C* a

obtenção do máximo do lucros o
1 dividendos, No caso das emprf-
! sas estatais vlsa-se atender ils

necessidades do desenvolvimento
econômico do pais.

Exemplo típico da orientação
da Light e da Bond and Share é
apontado pelo orador, no caso do
racionamento, quo por um lado
entrava o desenvolvimento da In-
dústria nacional e por outro la-
do aumenta os dividendos das
empresas estrangeiras. Funclo-

and Share) que os brasileiros
são Ihci-iozes,

RAZÃO DE UMA
POLÍTICA

Realizando campanhas de
desmoralização, pressionando

n governo para se empenhar
cm empreendimentos como o
de Furnas, os deíenuores dos
interesses dos trustes estran*
gelros de eletricidade o que
querem, a todo custo, é que o
exemplo gritante de PArto Ale-
gro não se alastre por outras
áreas do pais o que seria a
completa desmoralização das
bnlelas da propaganda entre,
guista.

SITUAÇÃO DE JÂNIO

Assim os recursos reunidos
em São Paulo para o prosse*
guimento do plano de eletri*
ticação em base estatal, estão
Imobilizados, em caixa. Espe*
ra-se desse modo que Furnas
venha salvar, com recursos
brasileiros, o monopólio «Ia
Light c da Bond and Share,
funesto a0 Brasil! As usinas

suas obras denando em plena carga, as gera ,.„„„„.
trizes garantem maior rendi-, que tiveram
mento econômico. A empresa construção paralisadas em b.

vendo toda a energia fornecida,' Paulo, a bem do interesse «os
sem nenhum desperdício. I dois trustes americanos e com

Em Furnas, além, do lucro, I 
prejuízo mortal para a econo*

teriam a Light e a Bond and m|a brasileira, são em nume*
Share o controle da distribuição
de energia.

mais constituíram recomen
daçães rígidas e sim apenas
propostas- O Egito havia ma-
nifestado o seu desejo de
negociar, mas em seguida
íol vitima de uma agressão.
Somos partidários, todavia,
de um «ompromisso razoa*
vel>.

Finalmente afirma de seu
lado o jornal «Al Ahram»;
«O Egito manifestou a inten*
ção de manter o Canal de
Suez fora da política, mas
não tenclona abandonar os
seus direitos de bellgorãn-
cia».

NAO RECONHECEM
PARIS, 3 (FP) - Segun-

do a Rádio do Cairo seguiu

para o Iêmen uma comissão
de inquérito da Liga Árabe,
chefiada pelo seu subspereta-
rio geral sr. Chou-Keiri. Antes
do partir declarou o subsecre*
tário geral que a delegação não
examinaria a questão das
fronteiras porque, °sclareceu,

«os árabes não reconhecem
a exlstôncia de fronteiras en-
tre o Iêmen e os protetorados
do Sul». Acrescentou Ghoukel*
ri que a delegação examinaria
a situação sob todos cs aspec-
tos e interrogaria os refugia-
dos procedentes dos proteto-
rados, bem como dos sultana-
tos e ccheikms» do Sul.

VISITA DO SULTÃO
AO EGITO

RABAT, 3 (FPJ - "O pre-
med V para visitar o Egito ,
diz hoje em manchete o jornal
hoje em manchete o jornal
Marroquino «Al Rai Al Amm»

O jsrnal do partido da opo-

con-
cedidú ao jornal «Al Ahram»

polo sr. Abdelkhalek Torres,
novo embaixador do Marro-
cos no Cairo, e na qual o em-
baixador declara nue o presi-
dente Gamai Abdel Nasser
mnifestou o desejo de receber
no Egito o sultão do Marrocos.

Conclusão da 1' I*"K*
Csse número st-ri amplamcn-
te ultrapassado.

As monlfo-tnçfie-s haviam
estourado o 28 de março ül-
tlmo, em Vnlparalso, farcn-
do 2 mortos o 4 feridos Ce*
vido a repressão do govírno.
Esíenrferom-se a esta capital
no tim da semann u atingi-
ram seu ponto mais -grave

quando os círculos estudantis
e sindicais souberam que uma |o-
vem estudante havia sido morta

pelos carnbinciro-, na BCgun*
da-feira a noUc. durou." ns
violências pollcbls vcrlfxj.
das nn sede da Federação dos
Estudants do Chile.

Ontem terça-feira, estu-
dantes e operários cm gri-ve
partiram para os protestos no
centro cf» cidade, por grupos
de uns 5» metros. Os mani-
festantes haviam atingido o

jorna 1 da d*r.:lta "El rr-er-
curió, que e alvo do ódio f°-
pular depois o sccrctarircfo
da Corta il* Apelação «• o Vn-
lado da Justiça. «íuc criva-
it"i pedradas.

Ficaram privados de lu:
vários ba'rros da cidade. O
ministro do Interior Informou
que não trataria cm os mn-
nlfeaíantes e que nao acel'a-
ria discutir senão com os par-
tidos políticos. No fim da no>-
te, s lideres dos pr:-*cttmis
pratldos políticos. No tim d3
noite, os lideres dos princi-

I-,l. .. *>_ *.—i-?„~;u,

Conclusão da tf n«ff-
desvio das armas já foram nb*
solv'dos, torna-se lógico oue
também aqueles que são in-
crlmlnndos de reci-ptar nr.-
mas. deverão ser considera;
dos inocentes.,0 advogado de
defesa, Fernando de Castro,
mostrou o caráter político do

processo, o que. aliás, foi per-

cebldo a tompo pelo General
Msurol Filho, presid-mte do
In-niérivo polfcial-mtlltar,

Scundo tudo indici. a t'_-n.
dencia Rpral cfos juizes que
funcionam nacuele processo
será a de absolver tedos us
aeusndos. Até a hora cie cn-
ccrr.invios nossa cd'ção, o

julgamento continuava.

Instí»lí»r-«e-á AmanK v* Câmara.
Conclusão da 1- P«g*

amplamente divulgado, estn.
ameaçada de morte t súbita e
violenta. A condenação decre-
tada por J. K. foi transmitida
ao plenário da Câmara pelo
próprio líder do governo ao
expor da tribuna o plano pr6-
vlatnente elaborado para Ini-
pedir o debate em tOrno do
ajuste do Fernando de Noro-
nha e do outros acordos losl-

jele o Prefeito Resolver
lestão Dos Excedentes

InSiãdenina escola na zona sul- E' preciso urgência na solução da ggggfc mJ pàrea 
wama S 

questão, pois as aulas já se iniciaram
Essa escola terá capacidade 

"" mvr

Promno»
ro de 17, entre as quais a

grandes usina de Caraguatatu*
ba. Além disso a construção
de Furnas provocará o êxodo
da população de vários muni-
cípios, em zona de alta produ-
tlvldade agrícola. Entre várias
alternativas técnicas para a
solução do problema da ener-

gia elétrica de São Paulo e
Minas Gerais, opta-se no go-
vêrno por uma solução que
além de outros inconvenientes
terá no preço o acréscimo ue

REPÓRTER POPüM
lEI£^22rf51f

*_««». ..„.,»-****-

Tremenda Explosão de Trinta

• Segundo declarações' do ve-

reador Gana 
'Flllio,' 

pWta-voz
do Prefeito na Câmara. Muni-
éipal, o sr. Negrão de Lima
enviará àquela" Casa, dentro de

dois dias, anteprojeto de lei,
abrindo o crédito necessário

para possibilitar o aproveita*
mènto das milhares de crlan-

çás, sem vagas nàs escolas pu*
bllcas*

Não deixou o 8r* Gama Fl-
lho transparecer .0.' texto da
mensagem em que o Prefeito
e n caminhrá o anteprojeto,
nem o conteúdo do mesmo,
esperando-se, entretanto, que
.contenham medidas., concretas
'ciue venham resolver rápida-
"mente a situação dos exce*
cientes.

. CAPACIDADE-PARA 1.000', 
ALUNOS NA ESCOLA

DO MARACANÃ

| Conformo foi divulgado, a

Secretária do Educação e Cul-
,tura da prefeitura Instalará,
.prevemente. uma.,escola pü*
•blica primária nas dependfin*
das do Estádio do Maracanã.

para 1.000 alunos, devendo ne-
Ia ser matriculada a população
escolar da favela do Esque*
leto e de Mangueira. Para lá

já foi remetido o material cs-
colar, devendo ser aproveita*
dos as insílações sanitárias
e o serviço médico, jà existen*
te no local.

NOVA ESCOLA NA
ZONA SUL

Amanha, fts 10 horas, será
Inaugurada uma nova escola

pública, na subida' do Túnel
Novo, Ladeira Coelho Cintra*
Essa escola municipal foi ce-
dida à Prefeitura pela Cruza.

, da Pró-Iníâncla do Leme, o
I receberá o nome de "Porto RI*

co». Ao ato comparecerão o
Prefeito Negrão de Lima o a
sra. FellBa Rincon de Gautier.
Prefeita do San Juan de Pôr*
to Rico, ora em visita a esta
capital. Declarou o sr. Nilo
Romero, titular da Secretaria
de Educação e Cultura, que
entregará o estabelecimento
aparelhado e em condições de
Imediato funcionamento.

PESCADO NA SEMANA SANTA
Estocagem de 120 toneladas de peixe fino

, Ultimando as providências pa-f Os armadore» d» posca prome.
ra o abastecimento • distribuição toram numontar »uas ontroga»
ad pescado na Semana Santa, o de peixe tino 6. COKAP, d* modo

na Semana Santa, estejam

EI PRECISO URGÊNCIA, POIS
AS AULAS JA' COMEÇARAM

Estamos em abril e as aulas
das escolas públicas primárias
Já se iniciaram hi muitos dias.
No entanto, continuam sem con-
seguir matricula dezenas de ml-
lhares de crianças. Aa soluções
apresentadas até agora não têm

passado de meros paliativos,
que resolvem a Bltuação de uma
parcela Insignificante de exce. |
dentes. Apenas algumas cente-
nas do crianças tiveram ssus

problemas solucionados, mas hà
multas dísenas de milhares
aguardando as providências dos
poderes públicos.

A lei a ser votada na Câmara
Municipal, oriunda do projeto a
ser remetido pelo prefeito Ne-
grão de Lima, n5o pode conter
medidas protelatôrlas, pois se
trata de uma questão urgente,
para «ser resolvida agora, sob
p:na de saoriflear a instrução
elementar de todas as crianças
excedentes. A própria Prefeltu-

I ra J& tornou claro que não tem

I condiiães de fazer novas cons-
truçOes, nem Isso será uma so-
luç&o que atenda K preméncla do
problema.

As crianças nio podem esperar
mala. S' lato que deve estar
presente durante a discussão do
anteprojeto do sr. Ne-grüo ds
Lima.

submersas, numa
abrange numerosos munici*

pios. •

tcncntc-coi-oncl "Walter Santos,
Socretariu Geral do Conselho

- Coordonadni- da Abastecimento,' realizou ontom, duas reuniões.

O SR. ODILON BRAGA

Além de abordar aspectos
técnicos da questão, o sr. Odl*
lon Braga, em seu discurso,
denunciou o propósito do go*
vêrno de eevltar, ao máximo,
o debate amplo, em meios au-
torizados, do projeto de Fur*
nas. Essa posição, segundo o
orador, torna-se bem suspeita,

porquanto o que se pretende,
em Furnas, * entregar, como
objeto de exploração, a duas

poderosas empresas amerlea*

nas, uma usina construída com
recursos nacionais. Em Fur-

nas, a Light e a Bond and

Share receberiam de mão bei-

iada o instrumento necessã-

ri0 a executar o melhor nego*

cio do mundo, que é a venda

de energia elétrica.
Dlnse o representante do

Distrito Federal que seu dis-

curso marcaria o Inicio de uma

campanha. Noutros pronuncia*
mentos, naquela mesma trlbu*

na parlamentar, denunciaria
a política da Light e da Bond

and Share, empenhadas em

derrubar as bases de nossa te*

gUlação de águas-

Conclusão da 1° P"ff*

dlcar que se trata de uma
empresa de tipo misto, atra-
vés do qual capitais estran-

geiros penetram em nossa
economia.

O GERENTE ACUSA

Nas primoiras declarações
à polícia, o gerente do depó-
sito, sr. J "é Cândido Miran-1 persegU;d0 e demitido. Na ver-
da, acuse- o ex-vigia Paulo ^a,-^ 0 que aconteceu ei a pre-
Nunes da Silva com0 possível yist0> pois as instalações de
ator de um ato de sabota- um arsena* daquelas propor-
gem. Teria agido ^por 

vlngan- 
ções nfl0 0ferRciam a menor se*"'  
gurança. Atribui-se a existên-
cia de tal depósito de expio-
sivos em local não apropria-
do a facilidades dos poderes
públicos.

demitido, . substituindo-o o
atual vigia José da Silva.

OPINAM MORADORES
Essa denúncia não merece

crédito aos vizinhos do depó-
sito. Acham muitos moradores
a quem nossa reportagem
abordou no local que o geron--
te está tentando desviar a cul*

pa da empresa para um tra-
balhador, além do mais já

vos aos Interesses nacionais
clandestinamente firmados no
gabinete do Itamarati.

Na «.'omissão dominarão os
representantes fia Maioria es-
colhidos a dedo pelo sr. Vieira
do Melo. Contra a ala entre-
«aiista, consUtuida pulos srs.
Horâclò Lifer, GuUhermtno
Uu Oliveira u Jeffoi-son Anular
e Vieira (lü Melo, do 1-. ii. D.,
Noeuelra da Clama o Chasás
Rodrigues do P. T. 11 e Au-
gusto Viana (vacilante), do
P. H,. estarão apenas, os tiús
representantes da L'. D. .N..
srs; Seixas Dôrla, Newton
Carneiro e Rafael Corrêa de
Oliveira, todos pelo debute no
Congresso du importante quês-
tílu, inclusive a cessão de l''er-
nando do Norünlia, e o repre-
senlante do lJ. S. P.. sr.
Leonardo Barbieri.

Consta (íufc os numes do pre-
sidenie o do relator da Comis-
são Ji estilo no uolsu do colete
do líder da Maioria. Serão
eles os srs. Jefferson Aguiar a
Horaòlo Llfer.

ARINOS REFUTARÁ TESE
VIEIRA

Na verdade o debate sobro
o ajuste de Fernando de No-
ronnà, em quo pisem os cia-
sejos de JK e o plano prepa*.
rado pelo seu lider, será aber-
to hoje, com o discurso anun-
ciado do sr- Afonso Arinos,

pais partido*, reu Idos no Se-
nndo, aprovaram um» pro-
poita conciliatória Undent*

a anular o aumento das pas*
aagens dos transp«WS * *

net em Uberdadu as pessoas

presas - cerca de «¦-.•£
conseqüência dos incidente*

destes últimos dia*. O govfcr-
no chileno •««"«.««¦^

posta cem a condição de que
o, estudantes ** »b»"ve"J"
dal por dWnt.- de todo ato

de protesto e voltassem p«m

siins aulas.

Noa Chutos poiitlcr.s desta

rnpltai dfcrtoea-se o aPÇ-loaa
to ..os mov«mentos Mlufen*

[is nela União dos Sindic.i.'.*

dn Chile Mas observa-se que

.««•a** pertume-ões refletem *

Situação paradoxal "¦»»"

nr pais pels derrota do go-"•,no 
nas ultimas etoW«M

„„e '-od..7lav a opcsioão do

pM-cVó**- »° rc"lme aU 
,

tár'o «1 Presidente Isanc/.

SANTIAGO, 3 - Apesar da

cr'ma nue ss notava nesti ca^

nltal nas primeiras boras ca

Stíã ce boíe. os ineldentes

recomeçaram nalguna pontos fl»

cidade, s-gundo pareô; até og-

ri, jso!^d:"**rnte*

Na Alameda as tropas abri.

r-n-, fo^o contra "mt manites-

tr>cão popular. Uma p*«oa caiu

p-v, .* se^endo se r*"rtn on {?-

i ridi ¦ tendo siíp tr-nsoortada

Dar« vn hcspltül. Voltam a se

nuvir esnorad-esment! tiros ae

(u»is

Os lutuos-s acontscluientos de

ontem e-tabehcem um trá?.ce

boia-ico ('-> 8 mortes e cerca dc

aoo ferlíos. As mas central* pie

r-,»n i«m cs-ct"»^ desolador
c-m a destruirão do- postes de

Uum«nac5-: • di ouo.se totalitlo.'
h« t'" veículos.

A Federacío do- tudantes
distribuiu ume deCiraçSo con-

ci'-->nrf"--i os de-m',r.(1l*',¦
i as tropa- dD F---'rclto ecuna-

ri-m a cidade «* os nr-b'n-:r.">$

! sa!ram nov-msn»,e boi* de rn*

I n^ã. A m^-v --te ío nomír.
! C|0 est" fechada <¦ cs bínsos

fnnct-nnm com nr**'
•'éncia. Sem eonft
be-s? nue ontem c
pA--r"> ri» nuflt-r*' fu"

riev'ío no est-"1"1
^5 nodem lunt**
S"as e o cr man-4
cl-m que nã^ 0"i

-¦•• entr-

iv enr
,~"-n- "•-1;

«-»-i =ÍTJ'J TlílO

y-.li, ,«» 3 PSS-
,vi'it,r anun-
itivá manifos-

r-.i-;io de nenhuma fenecia. Ds

sua parte, o m'ni3trr da Educa.

ç"o resolveu a suspensão por

praio indeterminado das aulas

em todrs os estabelecimentos
ec-ucMianaw.

Também o chefe da guarnicSo
süspmdeu o serviço do trans-

porte coletivo e avisou ao povo
evitar sair hoje às ruas.

SANTIAGO. 3 (FP1 - Na Se-
crataria da Corte de Apelações
houve manifestação de pop..*a-
r*s, que lançaram pedras con.

tra o edifício dos tribunais de

justiça. Tanques do Exército se
alinharam em frente ao edifício

I e o do jornal 
"El Mercúrio", que

I o pevo procurava inc;ndtir, sen-
do impedidos pela pronta af-So
dos bombeiros.

ESTADO DE SITIO :

SANTIAGO, 3 (FP) — Anun*
clou.se à meia noite que o gcque da tribuna relutará com

abundância de argumentos! vérno decretaria o estado de si-

jurídicos a estranha têse-Viei-
ra de Melo. de «limitação do

ça, dado que há 35 dias íora

a quo
estocadas 120 toneladas

Por outro lado, a Caixa d*
,,„ . ,.,,  Crédito da Peaoa eitocara tam- a •  ,—

uma com os armadores de pesca' bím diversos tipos de pescado de senta para o »eu carnaval
'«'outra com os industriais doI primeira para distribuição na- preco de Cr» "0-™ » «•
' 
placado. qúelo período. atravSi da rC-de ja SJ^hoH. í C?S BOflO°e «.iam*

FUROR NO ROCK
N- ROU

Quer Aumentar
de 300% os Aluguéis

O proprietário do prédio
«Lamart», José Martins do
Amaral, conhecido «tubarão»
da indústria imobiliária, quer
aumentar os alugueis dos in*

qullinos daquele edifício, nu*
ma base de 200 a 300 por
cento.

Trata-se de um prédio de
13 andares, situado na esqui*
na da rua S. José com Às-
«embléia (em írenta à Cà*
mara Federal).

Recebemos vários telefone-
mas de locatários daquele
edifício, reclamando contra a

pressão do proprietário para
aumentar extorsivamente os
alugueis. Alguns dos recla-
mantes julgam que o fato do
os elevadores estarem sem-

pre parados e de não haver
água há cinco dias não passa
de manobra do sr- Amaral

para forçá-los a mudarem-se
e, assim, admitir novos inqui*

llnoa a preços mais elevados.

poder de investigação das C-'o-
missões de Inquérito» e cia
inconstitucionalidade do órgão
criado em virtude da inldati-
va patriótica do sr. Seixas
Dória-

tio, a vigorar hoje logo depois
da publicação do respectivo de-
crito nó "Diário Oficial".

PEQUENOS ANÜNClOò
(FONE: 22-307^

AMV30: Utilize e recomende aos seus amiaos e parentes
nossa seção de "PEQUENOS ANÜNC10S" à

CrS 10,00 por vez, até * linhas. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque SS-SOIO e solicite
informações sobre como anunciar eom êxito e

economicamente.

&MAURY X REI MOMO
Ammiry, o liei dos Hlusoes. h-m

ft sim disposição para o seu dr-
naval, o conjunto «lll- que ou s„n
jvnstôso» lilusAn Roek n' linll a
CrS 350.00 Shnrts llsu» «* estam-
pados a CrS 90,0(1 e 150.00 e aiml»
um variado sortlmpnto de Blusõrs
«lo Pndroes o tipo*, diverso» a anr-
tir de CrS 10.0(1 e «alcau de Ca-
numa Preços especiais para re-
vendedores — Rua da .MfSndes»,
818, 1« andar. Rua Vinte de Abril
7, loja E na Penha Tu*. lo«*
Mallrl,'!» -2S0- --

7^'""'' 
' "'¦""*"o=*~-

ATENÇÃO!
* Por 15 mil cruzeiros, vendo Mela
acua cl terreno 100 cruzeiros men-
sais íem juros, local agradável,
clima de praia. Tratar na «Bar-
raça Rei dos Terrenos» na Tra-
vossla da linha Térrea- Junto da
Estação de Campo
Joaquim Costa ou

Grande, cl
Josó Maria.

GERMINAL — CABELEREIRO
Atende à domicilio, deixar re-

cado pelu Tel 34-66ai).

bliiiHo que Amaury apre*
ai e ao
ainda o

-¦Aí P'
i-. . '.l;,,...-... ¦. l^.,,.'r*lj;'.r-'.í.-l .',**{.

IEIEF0NE: 2?- 8518

plnnojada e cuja dlvulgaçilo ser!
feita nos próximos dias, de sorte
a quo a populaçüo tenha conhe-
cimento dos locais onde possa

1 aM*Ucer*-M.

pado» a CrS 150,00. E uma In
flnlilmlo do nli.snos a nrooo» de
Ffilirlca. Preco» csperlals para
Itovcndedorc». Rua da Alfftnil.-ga,
"IS, l» andar. Bua Vinte da Aprll,
1, loja e na Cenha. JBaa io-* Maa*
»um.my»m.

nervosos 
'iWmM

Wridadt. <-wT«^.W»!ffl

TICOS.

Dr. J. Grabois
Membro do "Socieí-i

f*r the Paychologi-
vai Stuiy of Social
Issues" - U. 8. A.

CLINICA PSICOLÓGICA

HUA ÁLVARO ALVIM. 21 -

13.* ANDAR - TEL.: 52-3046

I li U e » »• >» Dlàitemcnta.

VENDEDORES - Bico - Pre
clsa-se. Que tenham írequesla
Junto as padarias, armazéns, qul-
tandaB, papelarias para venda de
papeis e sacaria cm geral . co-
missão de 10% - Rua Nerval de
Gouvêa, 331.

ATENCXO — Nacionais e os-
transeiros aue queiram inuressar
n» T -eiras .ivrei, trabalhando por
conu própria, com barracas de
quitanda e roupa* telta», com
Spenag um pequeno capital damos
todo» os documentos • todo o ma*
terlal necesiarlo o um técnico
competento para troinur o canf

i dato Maiores fr>olarecimentoB e
' tratar diariamente a Rua Mexi*

eoT 31. 13» andar, grupo 1.304,
íl 3l no escritório, Sr Waldlr,
Ò. Frelta», responsável por êste
setor, dat 9 ks 13 e *" 18 .à?
20 horas. N. B.. Sábado nao
funciona.

MADUREIRA ELÉTRICA
Consertam-se Itartios, Televl-

stto, Relrlgeradores e Maquina»
de Costura. Vende-se n.atcrlal
elútrlco cm geral e acoita-se
encomenda de placas esmalta*
dns.

L. R. de Mclu — Ruu Du-
mlngos Lopes, 682 - Madureira.

DIRETOR

PEDRO MOTTA LIMA

Redação e Administração

Ruu Alvuro Alvim, 81
22» ANDAR

SUCURSAIS

GELADEIRA NORTE-
AMERICANA

Silenciosa em perfeito estudo
vendo negócio dc ocibta.l, preço
base CrS 25.000,00 — preco
praça CrS 60.000.00 — ver o
tar a Rua Maria Freltiu, 77
1» andar — tala 202, dai B à»
i£ hora.» — Madureira.

TERRENOS EM SANT1SSLMO
Com água, ruas asfaltadas as-

gotos, arborlsados, luz da Light
— loteamento apruvado pela P.
D. F. sob o n» 20.252. Sinal:
mil cruzeiros e prestações men*
sal» tom juro». Tratar exclusiva-
monte com Josó Cunha, diária-
mento 4 rua Clemente Marques, 2
- Estação de Santíssimo.

KLO MADÃmÜ
Ganho da eeu marido alguns

armários dc aeo do toninha ame*
i-lcana, ou fórmlca, ferro batido,
ajudando a economizar o seu dl*
nhclro.

Disque para 22-2662 e peca um
técnico de Follolano St Silva Ltdi».,
sem compromisso, ou recado para
32-799S — Escritório Av. Gomes
Freire, 55 4» and. s|*12.

PETROPOL1S: Hua Alencar
Lima, 12 — 1» and. — snln 2

CAMPOS: Rua João Pessoa,
126 (sobradol

PAULO: Rua aos
dantes. 144

EjtU-

TELKFONKS
Portaria -W-S070
Gerência ?2*«S??
Secretaria «-»»*;
Redacio •*-!*S5's

da
tra-

VENDA AVULSA

Numero ou dia .. ••
Aos domingos
Nümcros «trasado» .*

AlüUMATURAS

CrS
1,50
2,00
S.00

Assinatura
Asslnatun.
Assinatura

anual ..
Slmestra)
trimestral

EXTERIOR

áOO.OO
180,00
105.00

200,00
IOO.lW

TOJiIE NOTA
Vende-se um Bar e Mercearia, |

boa montngem —
166-A — ACARI.

Tratar no local.

Rua Ipuera, n»

6 meses
S meses

Via aírea: acrescidas dn«
despesas de porte.
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I tsSTAMOS jiiibllcnnifo em nossa edição do
*- hojo notícia <•« real Im-jprtdncta,,me ó
a da instalação amanhã, no Palácio Urtidcn-
tes, da ComlssAo Partamw.tar.lo inquérito
constituída prlo requerimento de cento o oi-
tanta deputado» «'« dlvorao» ^rjidoíj »a ra
promover um etsame na t^J^Mteym.do
aovórno, compreendendo o Acordo Militar'nmsimtadas Unidos o particularmente o
úiusto ilbre <>» teleguiados em domando «fo
Noronha,

TRATA-SE, 
como ó evidente, de «m acon»

fccliiiciifo pollffco do (7rniirfo vulto. Den-
tro de mais um dia, com a escolha do seu
itrcsidenle c do relator, estará a Comissão
dc liuiuérito em condição» tio Melar sua pa-
t.rióticu ação, da qual a nação muito espera.

FUNCIONARA 
a Comissão com uma cons-

tituição que resultou cm parto da ma-

i^m*\r*-^K^Í\mnmmmmm mwtmtmiimmmmmmi

Leve o Povo Seu Mais Vigoroso Apoio
à Comissão Parlamentar de Inquérito

Hohnifi do governo, que não deseja vê-la pro-
düstr on frutos de que é capaz. Desde o pri-
moiro instante *o tornaram claros os objetl-
ros do líder da ntoiorin, Sr. Vieira de Melo,
cm golpe» è contra-golpes, no sen lido de
rumprlr a missão recebida do Catete a que
ronsístia cm fulminar no nascedouro aquele
órgão parlamentar ou, tornando-se isso im-

I p6sstvcl, mudar de tática o infiltrar em seu (MOitlvirlll.n,t,n
i seio elementos escolhidos a dedo. O próprio (ft,(.,.;./(/ ;)(|).„ ,.„,.

O 
Br. Juscelino Kubitschek, depois tle ceder
Fernando do Noronha e ajustar n oiit**»

ga do outros pontos do território mmiomil
ao* belicistiis norte-timerieaiws, resolvendo
dinamlsar a ingerência lanquo em ««'««" ;»"'"
eom base «o Acordo Militar e imprimir uo
Itamarati u orientação tle completa obedjon<
ela ao Departamento tio Estudo do Washing-
ton e submissão tws interesses político* 0 eco-
nõmicos dos Estudos Unidos, está jogando o
peso tle sua inlliiôncla e Intendo pressão ton-
tra o patriótico empreendimento do inquéri-
to pai lamentar.

NAO 
devemos desligar do que se tornou

estes dius o objetivo central do Valete

líder se féz nomear e indicou deputados de
reconhecida subserviência ao poder e.ircnti-
vo, com a tarefa de limitar a iniciativa, em-
pairar o andamento, estreitar o âmbito de
ação, confundir os temas, do modo a anular
ou reduzir o mais jmsslvel o trabalho de in-
vestigação.

a grande celeuma levantada a respeito da úl
vulgução de um documento do Itamarati. O
fato ocorreu já há tempo, mus só agoru o
lõvaútam com o caráter de grande OSCãn-

lo-o como revelação ih peça
pura etirueterizur um delito gruvlssi

mo. Náo se procura somente orlar um outro
estado emocionai, de maneira a desviar us
atenções gorais do problema fitndamonlal
neste momento, que é a questão dos teleguia-
tios. Náo se truta apenas do relegar a se-
gundo plano o trabalho da Comissão de In-
quérito, que assim obseurecido facilitaria a

iiKiiioorii do Hr, Vieira de Mela tio «elo du,
quelti órgão. Por outro lado, visa o govôrno
uma insitliohii ação, destinada a intimidar ««
Parlamento quando éste quisir aprofundar
O exame v o debute dos documento* do Ittt-
murati, Dessa mtineiru espora » govênio tor-
nar inlangivel o Ministério do E.rletior, im-
possibilitando o tietsso dos represtntuntes do
ymro hon arquivos qito documentam sua* ittt-
eiilndes unti-micloniiis, de inteligência o com.
premisso com agentes de uma potência es-
trungeira.

ESSA 
seria uma grave fnltitiva tle cercear

ii ação pitrliimcntur . limitar uo inlnimo
as garantias o <«» próprias alrlliiilpdflii cous<
(lliiolonala dos deputado», castrando sim*
imunidade»» ameaçando-os com processos o
cassação* de mandatos, intimidando-»» u tal
titnito que desistissem de peneirar nos tt-ttc-
lirosos mruntlros onde se aninham as misê-
rias do Itamarati, Se de tudo isso resultasse,
Hindu por cima, a desmoralização do poder
legislativo, estaria vencida mais uma elopu
constante do plano lanquo du sufocar em
nosso país como em toda a Affidrlca Latina
us instituições democráticas pura conseguir,
ii sombra dc ditaduras semelhantes ás que
vim sendo montadas nesla parte do "mundo

vwm&tsiitsr

livre", todos o» "ajustes" de entrega e Iodas
us concessões uo cotoiifnfliiNio de Wall Street,

MAS 
certamente o Congresso tido ealrd do

joelho» «os pé» da Sr, Juscelino e do
Hr, Mucedtt Soares. A defesa da ordem can»-
tttununul «i dn própria aomooraoia ImpOe o
tiecoíidrlo revide a lai» ameaças em começo
de imnereliiuçãi), lago em seguida à revela-
ção que o líder da maioria, fld lima «emana
apenas, ndo teve embaraça da faier aberta-
mente, du própria tribuna du Câmara,

EIS 
ul «i Importância quo assume nesla ho-

ru (i instalação du Comissão Parlamen-
• tar tle Inquérito sobre o ajuste úo* teleguia-

dos de Fernando do Noronha, Acordo Mili-
tnr e política exterior do governo, /?««(' «con-
(OCimonlO ftirú convergir d íifíiHcrto ((o 7MIUO,
nu (urdo do iimunhã, para o Palácio Ti-
radentes,

EM 
nirío a (tio ousadas manobras do go-

vdrno, procurando derrotar a Inloidiivd
patriótica, não se deve esquecer a imporlán-
ela primordial úa partlcljiaçdo ativa o vlgo<
rosa de tudo o povo nessa batalha pirla-
montar om defesa tia soberania do nossu }«!•
Iria, Nesta momento ó indispensável u In»
tonslflcação dos pronunciamentos populares,
dos estudantes, dos sindicatos, das câmaras,
dc táttus us forças decisivas da
noção, o fim de apoiar o impul-
sloiutr a ação concreta e ampla
tios congressistas, pura quo o
objetivo muis importante, que ô
o unttlação do ajuste de Fcrniin-,
ti» de Noronha, seja alcançado
vittWosiimcnte.

Violcacias Contra um Lavrador
dc Santa Crux

®
Hipocrisia Dos
A Dificultar

imperialisías Destinada
o Desarmamento

Câmara do Distrito

Gravo denúncia foi ontem Io»
vada no conhecimento «lo pio»
nArlu pelo sr. Couto do Souza.
!?' a caso oa um medeloo <iuo
ohogando dos Britado* unidos
teve um do «cuh embrulhos
trocado,! na Alfaiuloito, Km cn-
aa verificou tratar»»» de du.
Kcntos vidros vastos de Vacina
Balk. evidentemente dustlnados
ii ínlnillcacáo.

Acrescentou o sr, Couto dc
Souza t« levado o falo ao co-
nlieclmcntn da policia o di Me.
crotnrln dc Saíido dn Prefcltu»
ra.

VANDALISMO

Protestou o sr. Osmar Re-
lendo contra arbitrariedade
praticada em Santa Cruz. Ali,
um l.tvrador da Fazenda Santa
Eugênio teve sun casa c lavou-
ra assaltadas pela Policia Mu-
nlclpitl, que tudo destruiu, s:ib
a alegação dc (pie as terras ti-
nham sido cedidas o, Prelcitu-
ra pelo proprietário.

O sr. Osmar Rezende obsur-
vou que sua condição dc mem.

iu o du maioria nfto o Impedia
do pintentar contra nemellunt»
vandnllNino. Lninniim ainda,
«iiit- seus coI.-iihm. eleitos pela
monii ruritl, nAo «tivessem pro-
(«•ni'.-! pnrn tom»r conheci»
mento do fato quo acabava «to
expor,
i.mí.mzacao nos OOlf-
JUNTOS lt.'.M**>I.N<:iAIN R
ISKNÇAO OAS POSTUIUB

MUNICIPAIM
O vereudor Valdemnr Vlnn»

apresentou A CAmnrn Munlcl-
pai, projeto de lei, em que i»
Prefeitura reconhece como in.
tc|ram-nte legalizados, mui con-
dlçõofl em que se encontram,
todos os conjuntos residenciais,
incluslvu os respectivos loten-
mentos e logradouros, JA cons.
tnildos pelos Institutos o Caí-
xas de Prcvldcncln Social, Fun-
daçfto da Cnsa Pcpular e Cru-
zsda SAo ScbastlAo.

Dcterininn o projeto que fica-
rAo Isentos do cumprimento
dns posturas municipais os Int.
tltutos o Caixas dc Prcvidín-
cin s.dal. bem cimo a Funda-
«•fio da Cnsa popular e s> Cru-
zada SAo ScbnstIAo, ne* que sa
refiro A oonstruoAo de con.
Juntos residenciais, respectivos
loteomentos • logradouros, •
urbanização.

Protesto Contra a Ameaça
às Imunidades

MOSCOU, março (Corres-
pondêncla especial) — Sabe-
mas peia própria experiência
da vida que quanto mais .'ir-
duo íôr o problema que osti-
vermos examinando, tanto
maior o tempo necessário
para solucioná-lo. O exame
do problema do desnrmnmon»
to íig-.w-a entre os mais difl-
ceis e complexos. .Mas, a sua
solução é evidente para to-

dos: 6 a redução dos arma-
mentos.

Esta norma elementar pa-
ra a solução do problema do
desarmamento não agrada
aos círculos imperialisías e
agressivos, que traiam por
todos os meios do tornar in-
solúvel n questão e prosse-
güir na corrida armamentis-
ta. E' evidente que estes cir-
culos não podem falar íran-

Os círculos agressivos evitam (alar francamente — Somente os fatos
caracterizam a atitude de um país — A URSS já deu passos concretos

na desmobilização
camente de seus propósitos.
Por essa razão ao mesmo
tempo quo praticam uma po-
litien de guerra fria o prós-
seguem a sua corrida arma-
montlsta, se pronunciam, sò-

A Carta de Bulgânin a Adenauer
Sobre os Problemas Teule-Soviicos

Disposta a URSS a realizar negociações em Moscou ou Bonn — Os
pontos de divergência — A reunificação alemã

MOSCOU, março. — O
Presidente cio Conselho de
Ministros tia URSS. N. Bul-
ganin respondeu á carta do
Chanceler Federal da Repú-
blica Federal da Alemanha.
Kor.rad Adenauer.
Em sua carta assinala Bul-
ganin, com satisfação, que
o Chanceler Adenauer este-

ja de acordo com a opinião
do governo soviético dc o.uo
ú necessário passar a usar
de métodos concretos paia
melhorar us relações entre
ambos os países.

•;Ambos os governos, diz
Bulgânin chegaram a uma
compreensão comum dc que
devem ser realizadas, muito

ARTE E LITERATURA
Do uma caria de Vítor Hugo a Lamartine: «Sim, de

todo ponto do vista, eu compreendo, quero o chamo o que
há de melhor... Sim, uma sociedade que admite a mise-
ria uma religião que admite o inferno, sim, uma hum.i-
nidade que admite a guerra, parecem-me uma sociedade,
uma religião e uma humanidade inferiores... Sim, na me-
dida em que está permitido ao homem desejar, eu vou des-
truir a fatalidade humana, condenar a escravidão, cotnba-
ter a miséria, apontar a ignorância, curar as doenças, ilu-
minar a noite e odiar o ódio. Eis o que eu sou e eis porque
escrevi <0s Miseráveis».

A Especulação no
Comércio do Leite

d")

Inquéritos realizados pela
Comissão Nacional (le Pccuá-
ria do Leite sobre o custo do
produto na bacia leiteira do
Distrito Federal, concluíram
que o leite não custa aos

orodutores mais que Cr$ 2,52 o litro. Nessa base, seria jusio
que o consumidor não ultrapassasse de CrS 4,00 o litro, já
admitidas as despesas de transporte, e os lucros de mais de

. um intermediário.
Na realidade, o preço do produto é 4,5 vezes superior

ao custo da produção, considerando-se ainda que nesse custo
não se inclui a mistura som água que consta do produto
entregue ao consumidor do Distrito Federal.

Éste é um dos exemplos do que existe em nosso pais
em matéria de abastecimento dos artigos essenciais à ali-
mentação do povo. Encarecimento forte, generalizado c- nem
sempre justificável. O consumidor ó sacrilicado em demasia,
«em que qualquer resultado advenha ao país, pois os preços
exorbitantes cobrados à população não chegam a estimular
a produção.

É preciso que se tenha sempre presente o valor deste
produto no oonjunto da economia nacional e sobre os gastos
da renda nacional, pesando ponderavelmente no custo da
vida do povo brasileiro. Para a compra de leite desviam-se
para mais de 1 bilhões de cruzeiros anualmente. PortanloKos d> Impo
preços elevados não resolvem a situação econômica dos produto- .vimento das relações entre
res e não trazem melhoria higiênica e qualitativa ao produto, eles, em uma atmosfera de
É evidente que junto aos interesses do consumidor, existem
também os interesses do produtor. Torna-se, no entanto,
necessário defender os consumidores contra abusivas eleva-
ções d» preços E os produtores, sem dúvida, compreendem
a responsabilidade que têm para com o país, fornecedores

que são de produto essencial à alimentação humana.

Na procura da solução do problema, parece-nos caber ao
governo providenciar de imediato facilidade de credito ba-
rato e a longo prazo aos pequenos produtores para compra
de reprodutores e implementos agrícolas, bem como garantia
de escoamento fácil e barato para o produto, com o mere-

em breve, negociações go-
vornamentais pa.-a mo.-.ili-
zar aa relações comerciais
ontre a t,'RSS n a Ropúbh-
ca Federa! da Alemanha .
Nicolai Bulgânin ressalta
(pie o governo soviético esta
disposto a começar estas ne-
gociações em Moscou, ou em
Bonn no mês dc abril.

DIVERGÊNCIAS

vAo mesmo tempo, afirma
o Premiei- soviético na car-
ta, temos que reconhecer
que os governos da União
Soviética e da República Fe-
deral da Alemanha mantém
pontos da vista, diferentes
em questões tais como u par-
Hcipação da República Fede-
ral na NATO, e cuanto ao
problema da unidade da
Alemanha, a cuja solução
tanta importância empresta
o governo soviético. A URSS
muno lamenta que " govêr-
no dá República Federal da
Alemanha continue não es-
limando a possibilidade ue
ver lealmente a situação
criada. Desde há mais do se-
le anos existem dois Estados
alemães soberanos, cada um
dos quais com sua constitui-
ção, seu parlamento c seu
governo. É fácil compreen-
dor uue a República Demo-
(.Tática Alemã não está in-
clinada a admitir que se os-
lenda a seu etrrltório o es-
tado de coisas vigente na Re-
pública Federal da Alemanha.
O governo da República Fo-
quo, por sua parto, não está
disposto a ver estender-so a
República Federal da Ale-
Alemanha, as condições so-
ciais existentes na Repúbli-
ca Democrática Alomã- De
tudo isso se deduz quo para
a reunificação da Alemanha
são necessárias negociações e
um acordo entre ambos os
Estados alemães. Não exis-
te outro caminho para che-
gar a éste íim.

Os governos de nossos pai-
ses. afirma Bulgânin con-
cluindo, reconhecem a gran*

monte cm palavras, pela co-
laboração pacifica c pela re-
duçáo dos armamentos.

HIPOCRISIA

Para encobrir a sun lula
contra o desarmamento pòsm
a culpa na União Soviética,
afirmando que ela se opõe
ú redução dos armamentos,
Esta atitude hipócrita foi ex-
posta claramente em um fo-
llteto editado pelo liirò Cen-
irai inglês de informação.

A atitude do um pais po-
do ser julgada somente pelos
faii.s. A uRSS nao só apre»
sentou um piano concreto do
desarmamento. Reduziu de
muito suas forças armadas.
E os países capitalistas? Há
dias o Secretário Ua Defesa
dos Estados Unidos declarou
qua os gastos militares nor-
te-amer.canos n.io serão re-
duzieios, polo contrário, se
manterão nu mesmo nível de
atualmente. Os governos de
outros paises capitalistas
também defendem esta oiicn-
tação, negando-se a seguir o
exemplo da URSS, o iniciar
a imediata redução dos sous
armamentos e do suas íôr-
ças armadas. No momento
se reúne em Londres o sub-
comitê da Comissão da ONU
para o desarmamento. A
üniáo Soviética apresentou
ao exame daquela comissão
propostas que estão sendo
apoiadas amplamente pela
opinião pública mundial. Em
suas propostas expõe-se parti-"éularmente 

um claro progra-
ma do redução dos armamen-
tos clássicos. Este programa
poderá realizar-se em duas
elapas. Durante a primeira
etapa, os efetivos das íôr-
ças armadas dos Estados

Unidos, da URSS o da China
se reduziriam ao nível de 2
milhões e 600 mil homens c
os da
França
mons,

Grã-Bretanha e
ao de 7B0 mil

da
ho-

SEGUNDA ETAPA

No fim da segunda elapa
aqueles níveis se reduziriam
a 1 milhão ou 1 milhão e íi"1'
mil e a 630 mil homens, Os
níveis máximos par-, outros
paí.-es não deveriam passar
de 1Õ0 a 200 mil homens.
Além disso a URSS propõe
que sejam extintas as bases
em territórios estrangeiros, u
n redução das forças armadas
das quatro potências, estncio-
nadas na Alemanha E. liifi-
cil encontrar argumentos con-
tra êr-io programa, que leva
em consideração os desejos
dos paises capitalistas. Não
obstante, o problema do de-

sarmanionto não saiu do seu
ponto morto. As grandes po-
ténclas capitalistas não que»
rem ver aliviada a tensão
internacional, nem ver resol-
vida a vcaiv. importante ques-
tão de nossa época.

Como se depreende das de-
clarações dos representantes
oficiais de Washington, Lon-
dres o Paris, estas potências
imperialisías baseiam a sua
politica na força e em conse--
qtiéneia náo podem aceitar a
redução dos armamentos.

O problema do desarmamen-
to faz lembrar aquele aforis-
ma:

'Sc queres ser feliz, pro-
cura sê-lo». Com a redução
dos armamentos poderíamos
dizer: 'Se queres o desarma»
monto é necessário reduzir os
teus armamentos e as tuas
forças armadas».

Assim o exigem todos os po-
vos, cansados da guerra fria
e do pesado fardo dos gastos
militares.

Senado

Ocupando pela primeira
vez a tribuna do Monroe, o
sr. Rodrigues Lobo reclamou
a elaboração de um plano do
eletrificação para a zona
norte de Santa Catarina.
Disse que sem êsse plano se-
rá impoMÍvcl o desenvolvi-
mento industrial do Estado.
Acha o orador que de ime-
diato so deve processar ao
estabelecimento de dois cir-

cultos da Usina d« Ca-ít*»**
aue abasteça o norto catari»
nense-

O CASO LACERDA
Sobre a projetada cassa»

ção do mandato do deputa»
do Carlos Lacerda falou o
prócer udenista João Vilas-
boas, combatendo a medida»
Outros senadores, entre os
quais os srs. Kgelnaldo Ca-
valcante, Cunha Melo d 3!1»
horto Marinho, apoiaram as
pçalavras do representante
matogroaionse, afirmando
que é necessário não abrir
precedente perigoso paru as
imunidades parlamentares.

CONVENÇÃO NAS ZONAS
ELEITORAIS DO P.S.B.
*As 2a., 4a. o 7a. Zonas Eleitorais do PARTIDO

SOCIALISTA BRASILEIRO reunir-se-ão no próximo dia
17, quarta-feira, ás IS, 1S.30 e 19 horas, respectivamente,
na sede do PS13. á Av. Rio Branco, 173, 2' andar. As 2a.,
e 15a. Zonas, também, reunir-se-ão na sede do Partido,
dia 18, quinta-feira, ás 18 o 1S.30 horas, respectivamente.
As convenções de Zonas elegerão os seus delegados a
próxima Convenção Socialista Regional que será realizada
no próximo dia 29, para a eleição do novo Diretório do
Partido Socialista.»

Necessitam os Camponeces de Ensino, Habitação e Higiene
Problemas debíititíos na I Conferência de Lavradores e Trabalhadores Agrícolas de Minas

Gerais, reunida há pouco em Belo Horizonte
cessldadc efe fossas sanitárias
para as casas dos lavradores

Outro documento importan-
ti. publicada polo conclave da
caplla] mineira, é o seguinte:"COMISSÃO DE ENSINO,

CULTURA. DIVERSÕES,
HABITAÇÃO E HIGIENE
A Comissão supra mencio-

nada, pelo seu rolalor-Prosi-
dciv'0, infra-assinado, por
unanimidade aceitou a seguiu-
le indicação:

1 — Na forma do disposto
no art. 124, item 3o. da Cons-
tituição Esladuul, que ptxcoi-
tua" que as empresas indus-
triais, comerciais e agrícolas,

cm que trabalhem mais dc cem
pessoas, são obrigados a man-
ter ensino primário gratuito
liara os sous servidores e fi-
lhos destes"

SUGESTÃO:
Recomendamos a fiscaliza-

zaçâo o execução do artigo 124.
2 — Recomendamos a dis-

swninação das escolas "Caio
".lirtins", de maneira a ex-
Vender a outras regiões d>i Es-
tado os benefícios com que já
vem favorecendo a parte da
região do S. Francisco.

.1 — Recomendamos a ne-

©licias-

de _„
mento dos transportes, redução de fretes e taxas, contribuiu-
do assim para o aumento da produção e a facilidade nas
comunicações entre o campo (zona produtora) e a cidade
'zona consumidora).

Por sua vez, aos produtores caberia o fomento dá pro-
duçáo dentro de um esquema de diminuição dos custos de
produção, com a aplicação inVgral e inteligente dos ensina-
mentos do progresso técnico na ordenha e possível emprega
da automatização. Bem coino a introdução de uma menta-
lidado econômica contra a atual mentalidade especulativa
que domina a produção e o comércio do leite entre nos

Finalmente, é preciso não esquecer que o leite nao deve
ser considerado objeto de luxo. O seu consumo e obrigatório,
mas os preços elevados impossibilitam o seu emprego por
erande parte do povo brasileiro. Tratando-se de uma uti-
lidado que deveria ser acessível a todos, os seus preços nltos
acarretam, sem dúvida, o aumento da arca de sub-nutriçao
do pais.

PREÇO MJSDIO DO LEITE NO BRASIL
(Cr?|litro)

confiança e amizades-, A és-
to respeito Bulgânin faz alu-
são a recente intervenção do
Ministro das Relações Exte-
rlores da República Federal
de Alemanha. Von Bretano.
r.a qual há manifestações
absolutamente gratuitas e
também, claros ataques a
URSS. «Tais intervenções
são lamentáveis.

Não correspondem, desta-
ca Bulgânin. aos interesses
da melhora das relações en-
tre a União Soviética e a
República Federal d aAle-
manha, o que aspira sincera-
mente o governo soviético.»

MINAS GERAIS
/ CONFERÊNCIA DOS LA-
VRADORES E TRABALHA-

DORES AGRÍCOLAS

A Associação dos Traba-
lhadores Agrícolas de Minas
Gerais eslá divulgando os
documentos oficiais da I Con-
íorência dos Lavradores e
T r a b alhadores Agrícolas,
realizada com absoluto su-
cesso na Capital do Estado.
Entre os documentos publi-
cados figuram os que dizem
respeito á distribuição das
torras devolutás do Estado a
quem não possui terra ou a
possui em pouca extensão,
arrendamento de terras, as-
sistêncía ao homem do cam-
po, crédito para o pequeno
produtor e criação de postos
de máquinas agrícolas.

ESPÍRITO SANTO
HOMENAGEM A

TIRADENTES

Foi constituída na Capital
capichaba uma comissão in-
tegrada por jornalistas e li-
deres sindicais, que promo-
verá, no próximo dia 21, na
Praça Oito, um grande co-
micio Cm homenagem a Ti-
radentes e em defesa da so-
berania nacional. Será convi-
dado a participar da come-
moração o combativo dep.
Seixas Dória, da UDN de Ser-

V»-^>^<^S^.<-^»N/N^»^V^ar^.j~>»^a^i.^rf\/W»VN/VN/S^

stàdos
l»»ayS/V/\/V/»^\*N/»»»»»/aa<V^^/\/V»N/S»

(De nossos correspondentes)

dos E
gipe, destacado membro da
Frente Parlamentar Nacio-
nalista, cuja atuação em de-
fesa dos minérios atômicos
do Brasil tem sido das mais
profícuas.

FERROVIA ITÁPEMIRIM

Em abaixo assinados di-
rígidos ao Prefeito Munlcl-
pai o ao Governador do Es-
tado, o povo de Cachooiro
do Itapemirim exige a revo-
gação da medida que resul-
tou no fechamento do trãn-
sito da ferrovia Itapemirim,
da Bahia-Minas à Praça João
Pessoa, causando sérios in-
convenientes à população.

CEARA
CENTRO MÉDICO

CEARENSE

Com a presença do Gover-
nador do Estado dr. Paulo
Sarazate, realizou-se soleni-
dado de posse da Diretoria
do Centro Médico Cearense,
de que é novo Presidente o
dr. Washington Barata. Nes-
sa oportunidade, receberam
certificados todos os médicos
que, durante o ano, apresen-
taram trabalhos de reconhe-
cido valor cientifico.

FALTA DE TRANSPORTES

Em conseqüência do pés-
simo estado de conservação

das estradas, acham-se sem
transporte rodoviário, há vá-
rios dias, as cidades de Qui-
xadá, Baturité e Acaraú, o
que tem causado sérios abor-
ferimentos ás populações des-
sas localióadcs.

AMAZONAS
VALIOSA AQUISIÇÃO

Foi adquirida pela Supe-
rintendência da Valorização
Econômica da Amazônia a
Biblioteca que pertenceu ao
sr. José Carneiro da Gama
Malcher, que exerceu impor-
tantes funções públicas neste
Estado, inclusive a de Go-
vernador. A Biblioteca, que
conta 600 volumes aproxima-
damento abrange obras sô-
bre assuntos variadíssimos c
de grande importância.

PARA
PROTESTOS CONTRA A

PRORROGAÇÃO DE
MANDATOS

Estudantes e jornalistas
paraenses estão organizando
um grande movimento de
protesto contra o projeto do
Deputado Federal Antônio
Horácio, que prorroga os
mandatos dos parlamentares.
Aguarda-se a qualquer mo-
mento a publicação de im-
portante manifesto ao povo.

e trabalhadores agrícolas, pe-
tos Poderes comPutontes.

4 — Recomendamos a tisca-
Uzição periódica pela Sccre
tarla de Saúde, de inicio polo
menes nos centros rurais mais
populosos, para verificação
das condições de habitação
dos lavradores.

5—Recomendamos a uali»
zação de convênios ontre o
Ministério do Trabalho e os
Sindicatos Rurais para a ins-
taiação de Escolas primárias
na zona rural, tomando-se cm
conta que êsse Ministério dis-
põe de verba orçamentária
para tal fim.

ti — Recomendamos a ime.
dU-.ta abertura das escolas Ru-
rais, criminosamente fecha-
das, por motivos poliWcosou
quaisquer outros, fato éste
que videntemento concorre de
modo geral paru aumentar o
ánalfatismo na zona rurl.

7 — Recomendamos a oxtin-
ção das favelas nas zonas ru-
tais, extranho quisto social,
de amplitude generalizada em
nosso pais, acorrentando os
trabalhadores rurais às condi-
ções de párias sociais, crimi-
nosamente abandonados ceios
Poderes Públicos.

PARECER

Somos de parceer pela acel-
tação unânime da indicação
supra, consubstanciada em 7
itens,' os quais se recomendam
pela sua oportunidade e aplica-
Ção.

Como medida precípua pro-
pomos ainda que esta Confe-
rência se dirija ao governo da
República, reclamando a ação
efetiva do Serviço Social Ru-

ral, criado por decreto de 25
de julho de 1951.
Evidentemente o Serviço So-

ciai Rural, se bem orientado,
poderá trazer grandes benefí-
cios as populações rurais, com
o implemento de novas con-
quistas sociais, difundidas en.
tre as populações marginais
dos centros urbanos e suburba.
nes vez que, em nosso país,
pouco se tem feito pelo bem
estar da coletividade agrária,
vegetativa, improdutiva, cober-
ta de chagas pela dissemina-
çao da ancilostomose.

Recomendamos ao plenário •
nceltação das medidas aprova-
das por esta Comissão, e con-
vem salientar que, no dizer ds
Vítor Hugo, onde se abre uma
escola f:cham-se cem cadeias.
JiNSINO, «JULTUKA, DIVÈlT-
SOES, HABITAÇÃO E Hl.

GIENE

Queremcs porpor ao debati
alg'timas quHotõeo. A ^primei.
ra delas se refere à fiscaliza»

ção da execução do Artigo 124,
item III da Constituição Esta-
dual:"As empresas industrails,

comsrclais e agrícolas, em qu»
trabalhem mais de 100 pos-
soas. são obrigadas a manter
ensino primário gratuito par»
os seus servidores e os filho»
destes".

Outra questão é a que ali
respeito i. maior disseminação
das Escolas CAIO MARTINS,
de maneira a estender a ou-
trás regiões do Est3do os be-
nefícios com que já vem favo-
recendo parte da região do sao
Francisco.

Uma terceira questão seria
a necessidade da construção de
fcssns sanitárias para as ca-
sas dos lavradores ' e trabalha,
dores grlcolas, pelos poderes
competentes.

Outra, sor,ia a fiscalização
periódica, pela 33cretaria ds
Saúde, de inicio pelo menos nes
centros rurais mais populosos
para verificação das condiçõe»
de habitação dos lavradores.

Ainda uma questão impor»
tante 6 a realização de convê-
nios entre o Ministério do Tra-
balho e cs Sindicatos Rurais
para a instalação de escola»
primárias na zona rural, levan-
do em conta que êsse Mini»-

tério dispõe de verba para te-
se fim.

Finalmente propomos que es-
ta Conferência se dirija ao go»
vêrno, reclamando a ação efe.
tlva do Serviço Social Rural»
criado por decreto de 25 de Ju-
lho de 1951, o qual se bem
orientado, poderá trazer gran-
des benefícios &s populaçdet
rurais.

Estas são algumas questões.
Outras, naturalmente, deverão
surgir aqui, no curso dos nos-
sos debate.

1951
1952
1953
1954
1955

1,90
2,10
2,40
2,S0
3,40

PEBÇO DO UHTE TABELADO PELA OOFAF
Ano do 1958

(Cr$ilitro)

Distrito Federal
Belo Horizonte
Nitofói
teo Paulo .. ..

8,90
8,40
8,40
8,911

Através da Imprensa
vp ¦

'
'

-*- ¦*- -*- ¦»¦¦--¦--'

Diz o «Jornal do Brasib, num tópico ao pé do editorial:
«O Executivo, pois, constitu cionalmente, tem, hoje, o

simples papel de iniciador de um tratado internacional, tudo
mais ficando dependendo de resoluções parlamentares.

Como negar, portanto, ao Poder Legislativo, o direito de
intervir na política internacional?»

De parabéns o «Jornal do Brasil», por êsse seu tópico.
O Congresso deve discutir o ajuste de Fernando de Noronha,
assim como as «compensações» que o governo negocia com
os ianques e que têm, por objetivo, transformar nosso solo
em base de agressão.

PROFISSÃO DE FÊ
Confessa o Chato, no «O

Jornal*:
«Desde que entrei no Se-

nado... Não desertei de
qualquer dos meus pontos
ideológicos. Não abri mão

de nenhuma de minhas cren-
ças políticas».

Como se vê, verdadeira
profissão de fé. Para alguém
desprevenido, os «pontos
ideológicos» e as «crenças
políticas» parecem algo de

sério e louvável! Entretan-
to, tudo isso, para o Cha-
tô, é acompanhado do ci-
irão. E cifrão em inglês!

ÊLE Ê QUEM DIZ
Danton Jobim, o homem

que está com televisão, em
Paris, ligada diretamente
com o Brasil, diz o seguin-
te, no «Diário Carioca»:

«O sr. Juscelino Kubits-
chek é, pura e simplesmen-
te, o Presidente da ara do
avião...»

Para sorte nossa, o Dan-
ton é um dos esteios do sr.
Juscelino e insuspeito para
falar sobre o homem. É êle
mesmo quem diz que o JK
vive nas... nuvens.

JACA
Ali Right dá sugestões no

«Correio da Manhã»:
«É aproveitar a próximu

vinda ao nosso país de Cra-

veiro Lopes, democrata sem
jaca...»

«Jaca», no dicionário, tem
três significados: «mancha»,
«calabouço», «cama». Aos
leitores a tarefa de achar
qual das três cabe ao sr.
Craveiro Lopes.

PROPOSTA

No «Diário da Noite»,
Austregésilo de Athayde, faz
considerações sobre- o Con-
gresso e sobre várias das
resoluções que tem tomado,
dizendo que, se não tomar
jeito:

«... sou ò primeiro a
aconselhar a sua pronta dis-
solução».

Não quer nada, o -nodes-
to Austregésilo. Jà sei que
essa proposta virá se o Con-

gresso Nacional discutir o
ajuste de Fernando de No-

ronha. Não perde por espe-
rar, o Athayde!

A RESPONSABILIDADE
Na «Ultima Hora», Adal-

gisa Nery dá sua opinião
sobre «o drama da juven-
tude»:

«Não devemos acusar nem
condenar essa mocidáde. A
grande responsabilidade ca-
be primeiro aos pais e mães
de família que não amaram

DONA FEL1SA

os seus filhos mais do que
a si mesmos.»

Concordamos que não se
deve culpar a mocidáde pe-
Ia situação em que se encon-
tra, mas discordamos com a
tendência a culpar os pais.
«O drama da juventude» não
é culpa dos pais, mas sim
do governo que não toma
medidas para dar à moci-
dade aquilo que ela mais
necessita: ensino.

Diz o «Correio da Manhã»:
«O povo carioca conhecerá logo à tarde uma muTtier

fenômeno, não porque seja a prefeita de San Juan, capital
de Porto Rico...»

E, conta as maravilhas que dona Felisa faz naquela cl-
dade. Essa .história, entretanto, nos cheira muito a ums
certa propaganda. Porto Rico é uma colônia dos Estados
Unidos e, segundo as noticias, vive numa «prosperidade»
impar. Não estarão querendo insinuar um governo ^ Ia
dona Felisa para os brasileiros? Se querem isso, bateram
em porta errada.

G-S.Q.
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;iOJE A NOITE EM SAO JANUÁRIO

ABRINDO 0 QUflDRflNGULflR
VASCO OÜ GHMA x RENNER
Terá inicio lio|i» o Tornola

Qll'1'll ..'!-¦ nl T do KlItütHlli |)in»
•movido pelo i..iiiiiii p quo rou»
lie ns equipes tl0 Vasco, Klu-
nilnensc e Itonwr além do pio»
nioior. Eatãrao se enfrentando

• logo mal», os quadros do Vn»'
'co o do r.onner. N«o resta n
menor dúvida que a peleja de»
verá agradar ao torcedor quo
<òr lof»',, muls a Si*o Januário,
a equipe do Iteiitícr o declarou
•campcíl virá credenciada sob
Iodos os ponto:!, Aliidn na 01»
tima excitisáo do Rniiqu om
POrto Alfjrro, o tácnlcii Gen»
tll Cardoso, Indlscútlvelmen»
te o maior técnico que possui»
mos. ílcou Impresslonntlo com
a equipe do Honor o declarou

qtto dc todos os times quo ti»
nua enfrentado o Bangu, o

Amba* aa equipes com seus melhores valores — Início h« 21 hom —
Alberto da Gama Malcher o árbitro

Renner íoi o que mnls o lm»
pressionara. Tanto o Vasco dn
Gama como o viço cãporto
KaiVho, aiit.ti.l,, com os me»
lliorc.i valores do quo dlspOe
nu momento. O encontro terá
inicio ti» ill horas. O Arbitro
será Alberto da Gama Mal»
clier, auxiliado por Anver Dl»
lato o Gunlter Portela. Na pie»
liminar se defrontaráo fln-
motiRo x Bnnfrti, na catCRorla
du juvenis. Os preços sotá0 os
seguintes: arquibancada, 2">
cruzeiros o cadclrns. no cru»
zelros. As duas equipes lor»
maráo assim conntlttildns:

VASCO — Carlos Alberto;

Clover o Viana; Lacrto, Or»
laudo o Ortunho; Sabará, LI»
vinho, Vavá, Valtcr o Pinga.

Ô ni-.NNUft contará com

Valdir, Orlando a Augusto;
llon/o. Lio c Ôàgoj Prdrlnho
I, Ivo Modolros, Jiiaro.», Enlo
Andrade « .loec,

"(*

BRASILEIROS EM PORTUGAL

ESPORTE INDEPENDENTE
Reina Grande Entusiasmo no Ouro Verde, relas Próximas M
_____ a

mciáki»
A fim de quo o Brasil possa participar do Campeonato

Mundial do Handebol de 3958 que terá lugar nn Alemanha,
os desportistas de Sflo Paulo resolveram instituir um Livro
de Ouro, a fim do angariar fundos para a viagem do nossa
representaçáo. Assim íoi organizada a Comissão da Campanha
pró-partioipnção do Brasil no Campeonato Mundial «le il.inde»
boi üo Salão. Essa comissão, que é integrada por vários des»
portistas de prestigio no cenário paulistano, iniciará uma
graniu campanha doutro dos próximos dias. Por outro lado,
a referida comissão entrará em entendimentos com a Câmara
Municipal e Assembléia Legislativa, no sentido de ser apre-
sentado um projeto lei que conceda uma verba do Município
e outra elo listado para a ida dos brasileiros ao «Mundial de
Handebol.

U presidente, 
"cfo 

Bangú, Fausto de Almeida pretende
trocar o médio Gavilan por outro jogador pertencente ao
Cerro Porteflo, Ainda o mentor máximo bangueuse tentará
conseguir uma temporada dos banguenses por gramados gua»
ranis.

O Bonsucesso comunicou a Federação «Metropolitana
de Futebol, que rescindiu os contratos dos jogadores Quaren»
tinha o Pacheco, sendo que o primeiro já loi devolvido ao
Botafogo.

O América registrou na Federação «Metropolitana dc
Futebol, o novo contrato do médio Pacheco que pertencia ao
Bonsucesso.

lícunese amanhã o Tribunal de Justiça Desportiva da
Federaçíio 'Metropolitana de Futebol, quando serão julgados
os jogadores Ortunho do Vasco, Altair do Fluminense e Pavão
do Flamengo, alem do próprio Vasco da Gama.

A Federação Metropolitana de Basquctebol, concedeu
a transferencia do jogador José da Silva e Silva, do Fluminense
para o Vasco da Gama.

Em face do mau tempo reinante na noite de terça-feira,
deixaram de ser realizados os jogos de voleibol: Botafogo x C.
I. Brasileiro e Bangú x Tijuca T. C, devendo ser os mesmos,
realizados no próximo domingo, 7 do corrente, com os se-
gutntes oficiais: ás 10,00 hs. — 4» divisão masculina — Bota-
fogo x C. I. Brasileiro, na quadra do Botafogo; Juizes —- José
Alves de Sousa e Antônio Aguiar Neto e apontador — Ar-
mando Coelho; às 9,30 horas — Bangú x Tijuca T. C, 4»
divisão e às 10,30 hs. 3' divisão, na quadra do Bangú. Pedro
Moraes Sobrinho e Erwin Mangin e apontador Eduardo Cabral.O Canto do Rio pediu licença a Federação Metropo''»
fana de Futebol, para jogar no próximo sábado em Riheirão
Preto, contra o Comercial. Por outro lado o grêmio interoionse
comunicou que o presidente Adolfo de Oliveira entrou de li-
cença por 30 dias.

O infanto-juvenil do Flamengo jogará no próximo do-
mingo em Teresópolis.

Pelu RPjninda ve/. em irôs
nnos de utlvidnde. Otto Olorla
snginr-en cnmptfto em Portugal.
O comptitonte técnico nnclonn.
vem realizando, som dúVIdn nl»
Ruma. um trabalho digno cfos
maiores flofllos. O Bonflca, con.
forme Já tivemos oportunidade
de wr nqttl no Maracanã, d
uma equipe de primeira classe,
joitando um futebol bonito e ofi-
ciente.

í: interessante asslnalnr a In*
flllôncla dos preparadores brasi»
ieiros para o progresso do fu-
tebol lusitano. Além do Otto
Glótla, 16 mllltam o famoso

Plavlr. Cosln (. o «nucho Otto
tlltimbell, Tnmbém Abel Pica»
bea. que nqul so Iniciou, em»
presta seu concurso ao Spor-
tlng. Yttstrlch foi outro quo
mtil.Ti sucesso foz. conseguindo
fazer do Porto, oturno dcsllu»
dido, um granefo cnmpeflo.

Já se íola, agora, na ida de
Zczó Moreira. Para o futebol
português, n contradição do léc»
nlcos compei-ontes é o melhor
caminho, e tudo indica que, den»
tro de mnls alguns anos, Por-
tugal será umn das forças do
futebol mundial.

OBSERVADOR

Hoje, Flamengo x Vasco no Vôlei
Outros jogos pela 3» e á* divisões masculinas— Fluminense x Tijuca T. C, na categoria

feminina
Prosseguirá hoje os Cam-

peonatos das 3* e 4* Divisões
Masculinas, com os seguintes
encontros, autoridades, locais
e horários; para os jogos do
voleibol: às 20,15 horas —- 4'
divisão — Flamengo x Vasco
da Gama, na quadra dn Fln-
mento: Juizes — Wilson
de Lima e Waldlr F. do
Melo; apontador — José PI-
nho: às 20,30 horas — 4' dl-
visão — Fluminense x Bangu
c às 21,30 horas — 3' divisão
na quadra d0 Fluminense;
Juizes — Pedro Moraes Sobri-
nho e José Alves de Souza;
apontador —« Nona A. do Mo-
racs: às 20.15 hs, 4' divisão
— Tijuca T. C. x Botafogo,
na quadro do Tijuca; às 21,15
horas — 3' divisão; Juizes —
Luciano Segismondl e Erwin
Mangin; apontador — José Ta-
vares; ás 20,15 horas — 4* dl-
v:sã0 — C. S. Libanês x A. A.
Tijuca, na quadra do C. S. Li-
banes; Juizes — Walter Al*
ves e Glênio GuimaraSes;
apontador — Eduardo Cabral;

hs 20,15 horns, pela 4- divisãoC. I. Brasileiro x A. A. Vi-
Ia Isabel, na quadra do C I.
Brasileiro; Juizes — Newton
Laibnitz e Luiz José de Quoi*
roz: apontador — José Guio;
ás 18 horns — 4» dlvlsflo temi-
nina, Fluminense x Tijuca

T. C, nn quadra do Flttmlnen-
.'eá juízo-, Walter Alves e
Glônlo Guimarães: apontador

Nçna A. Mores.

O Ouro Verda d« Honòrfo
Gur/.ol, uniu dn mui-, prog.•tlfllowin agromlflÇÕei stibur.
bnnns, o que tnniHrt tfldrln» já
conquistou pnrn o desporto da
localidade doado nlgun* mo»
ses náo v-em fnzondo jus uo
prestigio angariado oul brl»
lhantos Jornadas mi.- como;
— Cnmpofto do Torneio Inl-
Cio do 1955 dn I..A.H.G. e
CampoBo Invictos de Amado»
rc» o Aspirante-; do Torneio
«Nelson Asrunç.lo.

FALA A HKPOP.TAGf.M
DIAMANTINO SANTO!-
Domingo último, encontra»

monos com Diamantino Sun»
fos, Mattos, .los,'' Freitas e
muitos outros .inilgos titio com»
põem d ínmilla Aurl von.o dn
Rim Plrncnin, em Honório
Gurgel. Como nã(, podia tlcl-
xnr de ser, vel- n Imlln os ns»
símios do clube, suas ntividn-
dos nn L.A.II.G. «> finalmente
ouvlmon Diamantino.

Dlnmnnlino nos dou bons
que já vem despertando gran»
tio interesse nn quadro Snciíil
do clube, trntn-Ro dns eleições
pnrn a nova Dlretorln. culn As»
sembléia será realizada no
próximo dia 28 de abril às
10 horas.

VITÓRIA FACIP
SC. ENDIABRAD0S
Prellnndo na locnllchidc flu»

minenso de Mejtqult.-i o K.C En»
diabrodofi conseguiu nm ¦¦uin-
de triunfo por 4 xO sobro o Uni-
üo F. C

Construíram o placar para os
vencedores Ungir (2) Anarlnho
(2). O Endlnbrados formou n?-
sim constüuido: Alcir. Belo e
Ncho: Dlcfn. Armind" e Renato:
Wanderley, Binçn, Ungir, Ama
rlnho e Tonho.

Na preliminar: náo houve
vencedor verificando-se um em-
Pato do 1 x 1.

FIM.VTO MATO!
I." CANDIDATO

Pri-iiwriilnito em nona*. pnl#».trn, f"in"H Informado» nua „ i>-,
rilintn .'iti..,. ex-presidente 4o('liil-f, ft n |,n.,„.ir„ riinili.l ,(,-, ft
l'f.'».|il'n.-U .» quo .'.incorrerá
pcln "AI,A RENOVADORA",

Flllnlo (llKne.nnti quo nüo er»•iiiu ln!»-iiçiVi retornar «x li.|..
t|fti|it)rtlvn», polri «A iam ~<>r. .!••
.Ico.-ixifirn « anpfní-lnfl.i mm ,.»"-,
«ratiilln*, riavMo nei oeii m.»lo
rlgotoso ti» trabalho, onde nfln nn
liiitiir pura "iii.nKll(it»Hi)i»íin", pi»,i-..iii, r.ini» t«m Kinnden iiiui.-.-i.t. »
no elnlK» tentara, mal» uma vn».

AM*.r.O Afift ft-NDADOnK-t
B KXDIIIKTOP.KS

O enntlldato da "Ar.A IIBNO-
VADOItA", «rillclinti-no» que
f*)«»emo-i tm portador»» do eon-
vltn (ratlflcãçOo) onilerc;.')'!-)»
nau funiliidoor», tnl» primo Ani").
niu Ooneolvoii do . Mattos, Orlnu
tio ^ Armando MnttoK, j\rKcntirn
I.otirentjo t, nn» cx-DIrntorc»
.Inrae Pnlomílo NnRuer o Wnlde
mnr Diinrto, pnra nuo cerm-tcem
flletrns o dOMCtn nua» «ilKOHtnes
a fim do OU" 0 Ouro Venlo pn»n'i
ratornnr oo» uia» gloriosos do
1(68*60,

DOM INDO A rniMEIRA
BBUNMO

Alnila foi o Senhor Flllntn qun
non Informou, que será reallzala
no pin-tlmo domln-*.», dia 7, fl» 10
horn«, na residência dos IrniSòs
Mntioi., a primeira reunido ore»
paratôrla em torno da Campa-
nha Eleitoral pnra a titinl estilo
convidados todos os verdadeiros
Aurl Verdes.

Tino QfB vat.e our.o
Bancando n amlRo dn onça. J,*

quo era segredo, o senhor Dln-
mnntlno Santos, em melo a pr.safim i.i multo nnlmniln, dplxoii
escapar, para surpresa geral, n
Brando bomba que 6 o lngrosuo

O clkhtl «cima locahsn o iitunl prendente Diamantino Santoi eoúo candidato do "Álo inovadora" sr. Fillnto Matto,
nai hostt.-i do Ouro VorUc., dotre» do» tu..is conceituados o mie-rido* dosportiiliu tio IlonOüo
Ourgel, Trata-io da» flgurn» dn»
SOnhore» .Manuel Alvo» ti» Mui ,»,
Alberto Figueiredo, ulto comer-

cliinte local o Jair Machado, v\fcl'i. - i.i,.,it.. da L. A. H. O. 
'

Podou dizer que lito trio Iverdadeiramente tim trio quovalo ouro, quanto a lato nio r-»-ti a menor dúvida.

GENTILEZA
ÍDOQUITÜNGO

0 Que é Que iiá cem o
Concurso de Rainha de

Magnatas F $.?
O concurso para «legur „

| Rainha do Magnatas F.S.. após
Recebemos um amável ofi-1 •*¦ 3' opur/içilo, quando verificou

Sabará e Walter que estarão
em açSo

CINECLUBISM0
Clube de Cinema do Rio de Janeiro, como parte

dos festejos do 7' aniversário apresentará amanhã às 20,30
o seguinte programa:

— O BALÃO VERMELHO — Curta-metragem em cõ-
ros de Albort Lamorisse — Palma dc Ouro do Festival Inter»
nacional de Cannes 1956.

II — EUROPA «1 — Direção de Roberto Rosselini —
Com Ingrid Bcrgman e Giulleta Masslna (o primeiro papel
da criadora de Gelsomina cm «La Strada»).

Como habitualmente a seção terá lugar no auditório do
Instituto Nacional do Cinema Educativo (Praça d» República,
141-A).

TÜRFE & TÜRFE *ft TÜRFE •& TURFE $ TÜRFE # TÜRFE •# TÜRFE *& TÜRFE

"TORNEIO AMIZADE"
O Flamengo Suburbano de jOsvaldo Cruz, tendo como ob

jctivo o congraçamento dos
clubes (peladas) daquele su-
burbio da Central e adjacência,
vem de instituir a disputa de um
certame lnter-clubcs que terá
n denominação de "Torneio
Amizade". Os interessadas deve.
rão procurar o Snr Adão Ma.
thias presidente do Rubro-Nc
gro de Osvaldo Cruz, na Sétie
á Rua Bassnf n° 25 naottele su-
burbio.

NOVO ORIENTE 6x1
Atuando domingo em jilgo

amistoso o Novo Orien»e derrotou
por C x 1 a lioa equipe do Pai-
nioil-n, o escore não deixou «10-
vida sobre qual a equipe que
melhor se portou em campo. O
resultado apresentou um hom
significado para a equipo do Ko-
vo Oriento quo fará boa figura
esto uno.

QUADRO E MARCADORES
O quadro vencedor estivo as-

sim constituído: Catarina. F".'-li*cj
o Arlindo; Cabeleira, Juare-:,
Rubens, Galego, Jorge, Jair,
Sula.

Os tentos foram do autoria da
Galego 2 — .force 2 — Cabeleira
2. .\'.i etpiipo do preliminar ain-

I da saiu vitorioso o Novo OrientoI por 7x0.

cio do Sport Club Qulntoiigii,
no quul íiqiii-'lc popular gre-nuoda Liga loopoldlnbnso nos
agradece, pela cobertura c,.ie
a seção esportiva da IP vem
ciando às atividades du esporte
menor cm gemi, o. particular-mente, ao S.C, Qultungo,

Para nós é motivo do sa-
tis facão verificarmos quo nos-
sos esforços visando apoiar o
esportu menor, celeiro do
grande.» craks, tem sido bem
compreendido pólos vnlorosi

so a assunçáo da eenhorlta Lu-
cia Maria Cnmpos, ao primeiroluç.t.r cem a expressiva vota-
cão cons.-ituindo uma granc*>:•fe surpresa. Outra bomba Cf»
tourcu com a desistência dr».
mesma por motivos ainda na"
eon Decido:;.

Aliás com a desistência da
tenlioritn Lúcia t.si'a já é a ter-

I eeira candidata que se retira
[do pleito, pois anteriormente
; duns concorrentes já haviam
desistido. Dalvu Amorim e Ma-

clubes cariocas como bom de- riilvtAP''rpclda» 
,n.h. .Seria interessante um

exclareciuie-nVo da Dlrelòria do
monstra o oficio da agremia
ção de Cordovil. A seção es-
portlva dn IMPRENSA PO- *"mPat*c0 clube, po,s trata-se u
PULAR, como sempre, está no
inteiro dispor dos nossos ami-
gos do esporte menor.

COMENTANDO AS CARREIRAS
Três são os animais que ganham destaque neste pri-

meiro páreo: Dantêsco, Stack e Landgrave. Dantêsco é o re-
trospecto, Stack volta melhorado em turma íraca e Landgrave
não correu o que sabe. Marcamos Dantêsco para ponta, Land-
grave na dupla e Stack para placê.

Neste segundo páreo, vamos encontrar: Evidência, Dc-
finida e Aleuse. Evidência em seu último compromisso, obteve
um bom segundo lugar para Anchita, derrotando Definida,
Vovó Ana, Ilha Bela e outras, Definida apesar de perder para
Evidência, vai dar trabalho a esta conduzida de S. Câmara.
Aleuso está em grande forma e bastará confirmar sua última
atuação para vencer. Vamos ficar com Aleuse para vencer,
Evidência ó séria adversária e Definida é bom azar,

Inventiva, Pérfida e Diabrura são as que mais nos agra-
dam. Inventiva vem de ganhar de Pérfida no «olho mecânico»,
Pérfida nesta ocasião, sofreu muitos percalso~ e Diabrura es-
tá «repinicando».; Nossa preferência recai em Inventiva que
nesta curta distância ó sempre um perigo. Diabrura também
está numa distância propicia e Pérfida deverá contentar-se com
o terceiro.

Destacamos as seguintes parelheiras neste quarto páreo:
Galadora, Sinhá Dona e Jacuanga. Galadora está em progres-
sos, Sinhá Dona é uma potranca filha de Heron que foi «roser-
vadá» o Jácúaíiga vai a reabilitação. Marcamos Sinhá Dona pa»
ra ponta, Galadora na escolta, Jacuanga é bom «tertlus».

*

Difícil esta quinta prova. Isqueiro, Titio, Juratú, Son e Ja-
caré, vão lutar até o disco. Isqueiro vai de Rigoni, Titio está
reaparecendo em turma de seu inteiro agrado, o mesmo acon-
tecendo r m Juratú, Son é um filho de Lord Advocate (irmão
de Enco. i e Jacaré está melhorando a «granel*. Vamos mar-
car: Son para vencer .para dupla, ficamos com Isqueiro e Titio
para placê.

Orchita''coriió vehceu... Deve repetir. Jonbis deve me-
lhorar e Dux volta bem. Orchita novamente para vencer, Dux
na dupla e Jonbis é bom «tertius».

Neste sétimo é.último páreo, destacamos: Louvois, Boia
Sete, Expresso do Sul,-Hemisfério, Boucanier e a parêlha Ijos-
sé-Oédro. Vamos optar por Hemisfério que nesta turma, é
autêntica barbada. Expresso do-Sul, deve formar a dupla. Dei-
xamos Louvois e Oédro como ótimos azares.

GUINALDO

0 PROGRAMA DE HOJE
1.» Páreo —- âs 1-1,20 — 1.600 me-
tros — Cr? 50.000,00

Ks.
2 5S
1 58

58
50

0 58
60
60

1—1 Dantêsco, L. Diaz ....
2—2 Stack, D. Moreira ...

3 Urapará» H. Rebelo .
3—4 Cabo Verde, A. Nahld

G Elvante H. Lima ....
«1—6 Landgrave, II. Vasc.

7 Floet Ace, L. Benltez .

2.- Páreo — às 14,50 — 1.400 me.
tros — Cr$ 70.000,00

Ks
1—1 Evidência, 6. Câmara . 5 5G
2—2 Definida, D. Moreira 1 5C
3—3 Vovó Ana, J. Silva  * 51!

4 Aleuse, L. Rigoni .... 6 50
4—5 Janvvls, P. Labre .... S 56

6 Ilha Bela, A. Rosa ... 2 56

3.' Fareo — às 15,20 — 1.200 me-
tros — Cr$ 55.00000

Ks.
1—1 Galadora, M Henrique 5 65
2—2 Sinhá Dona, U, Cunha 1 55
3—3 Jacuanga, J. Marchant 4 55

Jalapn, E. E. Caotro . 3 53
4—5 Jambalala, . Silva .... 2 55

6 üuacliubti, R. Olsen . 6 55

4.» Páreo — às 15,50 — 1,400 me-
tros —CrJ 70.000,00

Ks.
1—1 Pérfida L. Rigoni 3 56
2—2 Inventiva, H. Vasconc. 5 50
3—3 Êrgura, M. Silva .... I 60
4—4 Diabrura, M. Silva . 1 50

Geada, A. Santos .... 4 50

5. Páreo — íls 16,20 — 1.500 me-
tros — Cr$ 65.000,00 — (BET-
TINGI

Kn.
66
56
56

4 56
56
56
66

1 56

1—1 Isqueiro, L Rigoni
2 Rapaz, H. Vasconc.

2—3 Titio, L E Castro .,
4 Juratú, F. G. Silva

3—5 Odraco, H. Lima ..
t Com, M. Silva 

4—7 Jncarô, A. Caceres
8 Calabrês, J. Graça .

MAIS UMA PRAÇA DE ESPORTES
EM HONÓRIO GURGEL

Estão de parabéns os desportistas de Honório Gurgel
e em particular os fans e adeptos do União daquela loca»lidade, que viram tornar-se realidade uma de suas rraissentidas aspirações que é a conquista de sua Praça de
Esportes.

Domingo último os dirigentes do União enlregaram
ao público o seu campo, inaugurando-o com uma solont-
dade simples mais singela no encontro frente ao Barros
Filho que culminou com a difícil vitória deste por 4x3.

É uma grande conquista essa dos auri-verdes da Rua
Ururai e deve-se em parle ao exaustivo trabalho deste
trio de batalhadores incansáveis que são: Sebastião Fer»
nandes, Agenor Leandro e Orlando Ribeiro.

Vai assim Honório Gurgel se tornando cada vez mais
próspero e popular graças ao trabalho anônimo dos ho-
mens que militam no esporte amador Independente do
íuturoso bairro da Linha Auxiliar

Cêres e Aliados
Dividiram os Lourcs;
Na Rua das Chitas no ultimo

domingo, o Cercs do Bangu re-
cebeu a visita do Aliados <fe lit-n-to Ribeiro, quando realizaram um
cotejo amistoso

O clubo de Ubnldo de Oliveira
acostumado a vencei- facilmente
seus antagonlstns, desta vez en-
controu um páreo duro o teve
quo se Contentar com um mo-desto empate tle 2 x 2,

A porfia foi fértil em lancesde alta tícnlea e disciplina, o queserviu pura valorizar ambos oscontendores. Nn preliminar saiu
vencedor o Aliados por 5 x .'!.

6. Páreo — fts 16,50 — 1.400 me.
tros — Cr$ 65.000,00 — (BET-
T1NG)

Ks.
1—1 Orchita, H. Cunha ... 7 51

2 Sundew, G. Almeida . 6 50
2—3 Jonbis, D. Moreira .... 8 56

4 Lutada, J. A. Silva .. 1 54
3—5 Wlner Boy, H. Rebello 4 52

fi Desfúlhu, H. Vasconc. a 50
4—7 Duz, M. Silva  3 56

8 Don Quixote, F. G. Sllv. 5 50
0 Diária, R. G. Martins 6 60

7." Páreo — às 17,20 — 1.400 me-
tros — Cr? 70.000,00 — (BET-
TING)
1—1 Louvois, U. Cunha .. 3 56

2 Cimbronasso, L. Rig. ., l.o 56
2—3 Bola sete, H. Lima .. 8 50

4 Exp. do Sul, M. Henr. 5 56
3—5 Hemisfórlo, M. Silva., 4 56

Ispalmen, A. Bafflca.. 6 56
Boucanier, D. Moreira « 66

4—8 Ichang, I. Amaral .. 2 56
IJossé, J. Marchant .. 7 56" Oêdro, L. Diaz 9 56

Nossas Indicações: :
Dantêsco — Landgrave —
Stack |

Evidência — Aleuse ~ De- I
finida j

Inventiva — Diabrura -- j
Pcríida

Sinhá Dona — Galadora —
Jacuanga I

Son — Isqueiro — Titio |
Orchita — Dux — Jonbis j
Hemisfério — Expresso do j

Sul — Oédro )
1

Orlando Maia
Continuará no Botafogo

O zagueiro Orlando Mala per-
maneoerá no Botafogo. O craque
fêz sentir nos dirigentes alvl-ne-
ííi-os quo nilo desejava sair de
Wencoslnu Broz e prontlflcou-so
a continuai' no clube, mediante a
Importância de três mil cruzei-

.ros. Por outro lado o médio Bob
aimla não chegou a um entendi-
monto eom o clube e nestas con-
dlçOes ainda nüo sabemos infor-
mar se continuará ou não no
clube. E' seu desejo abandonai'
o futebol, caso não fique.

«Classificados Dos Subúrbios»

PÜSKAS
Amaurj t« „ i-uslin, dos blusõespois tem bliisOc» desde OS 711011Ulusoc» tle Cambraia do liniio (VSIllusões 1'ele de Ovo (,'rS50,00

220,00 o mui,. 50 tipns ,|o blusíics ,uc todas ;,s padronugens <• preeusnem competidores Atenção: preços Iespeciais pnrn revenilednre» Ruaila Alfândega, :118, I» nndar — |lluu Vinle de Abril, 7. |„jn F, nnrenhu, n,m •„,,-, jiniiriclo. 286-A I

! um caso Inédito no cenário am;.
jdoritta. Nós quo temos iteompa-
I Jih.ttfo vários concursos do Rei

nhas não lembramos tal tato.
Com a desistência elas candidn
tas acima citada, restam ap-'-
nas três concorrentes ao titule.,

j fendo quo a senhorita Hugue*--
| Mnchflcro de Oliveira, volta a' ocupar a liderança com 11.050
! votos seguida de Maria de Lour-

des. e GiiaraniVíi Teiles, cor.-.
j 2.550 e 2.300 votos respectiva.»

mente.

Inicia as suas Atividades
A. A. Lisboa
(Jacarepaguá)

Di.?F<,slo a colaborar ao lat;
do* seus co-lrmãos do íutebo.
amador, a A. A. Lisboa, de J:.
carepaguá, atualmente cem um-,-
ótima série social .já está tomar,
do posição pnra realizar os primelros ernbntes esportivos. Vá-rins providências já foram te.
madas por sua diretoria cm su.,
primeira reunião, comprindo
destacar entre elas, a dlsr/ut*
do n Campeonato Juvenil «3.-
Departamento Autônomo.

Ninguém Vende Mais Barato!!!
DROGAS E MEDICAMENTOS

DEVOLVEMOS A DIFERENÇA EM DOBRO, SE ACHA**.
MAIS BARATO EM OUTRA PARTI-

TOME NOTA:

FARMÁCIA PHENIX
Av. Mem de Sá, 11 — Esq. de Maranguape

vLiriiJulFICADOS

ATENÇÃO PONEY
Procurar Guinaldo nesta redação ou comu-
nicar-se com o mesmo pelo tel.: 22-8518

^fâfa
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LABORATÓRIO QUÍMICO IND. LTDA.
Pedidos: Rua da Conceijjão, 74

Dantêsco ficou com o páreo na boca,
deve vencer...
Stack já obteve colocação em turma
superior a esta...
Evidência chegou «esbarrada» na frente
de Definida...
Inventiva na distância de 1.200 metros,
está com ares de barbada...

Pérfida não gosta da distância, mas será a favorita...
Diabrura pode derrotar Inventiva, é só facilitar...
Galadora está progredindo de corrida para corrida...
Sinhá Dona é uma filha de Heon em Flossy... Logo...
Isqueiro melhorou trinta metros esta semana vai de

Itigoni...
Son é um irmão paterno de Encore... Não parece com

a irmã...
Titio está na «rmoita» há muito tempo... Agora é boa

poule...
Jacaré nâo tem parentesco com «Cobra Dágua», vejamos

pois...
Orchita parecia até com Gualicho na sua última apre-

sentação...
Dux está tinindo, mas só serve para correr atrás de Or-

chita..;
Jonbis de bom, só tem a filiação (John Haig e Bischo-

cha), é placê...
Don Quixote chegou duzentos metros atrás do penúiti-

mo... Vamos olhar...
Louvois está pronto para vencer... Não cremos todavia...
Bola Sete ainda não venceu na Gávea... Agora o páreo

está Fraco...
Expresso do Sul, livrando luz é poule de dez cruzeiros...

Podem pagar...
Hemisfério é nossa barbada pura a tarde ãe hoje.

Debrucem...
Boucanier não fazendo as costumeiras baldas. Vai dar

trabalho...
Oédro venceu a galope A turma é parecida o está

fraquíssLma...
¦31*

ÓCULOS
ÓTICA SANTA LUZIA

NILOPOLIS - ESTADO DO RIO
Consfrto em geral — Aviam-se receita»

E. C AZEREDO
loja e oficinas: Travessa S5o Mateus, 175

ADVOGADOS
DK. 1.ETELBA RODRIGUES DE BRITTO - Bna AlvanAlvim, 24 - 4." andar, grupo 403 - tel. 58*4295.

SERRARIA VITÓRIA
tvíadeiraa e Materials para Construção — Tijolos, Telhas Mani.has

Areia, Cimento, Cal, Louças Sanitárias etc
lOAO N. CORDEIRO

Rua Coronel Monteiro de Barros. 29 — EstaçSo de Austio —
Estado do Rio

Dr. SINVAL PALMEIRA - Av. Rio Branco. 106 - 15'- sala 1.502 - telefone: 421133.
DR. CALHEIROS BONFIM - Causas trabalhistas - BuoSao Josó, 50 irrupo 1.408 - telefone: 2-J-.378.
DR. MILTON DE MORAES EMERX - DRA. NORMASDE MORAES EMERV. advogados. - Can^tataSto»— Cíveis - Criminais - Direito de Família - In-rentárioRua da quitanda. 30. 8." andar, sala 812, Edil. Santo AnseioTelefone: 22-5870. Das 17 às 19 Horas de segunda a Mrirtfetn

FARMÁCIA S. JORGE LTDA.
Rua Marechal Flotiano Peixoto, 1.079 — Tel.:

NOVA IGUAÇU - PREÇOS DO RIO
474

DEPOSITO DE MATERIAIS
DE CONSTRUÇÃO

ANACLETO RAUtOS ut ACHADO
Vendemos pelo nicllioi preço qualeiuer material de constr— Compramos também sobras de demolições, reformas ou construções.

Rua General Polidoro, 19 Botafogo
Telelone: 26-0126

Em nossa filial de Nova Iguaçu temes, além de grande estoque
de tijolos, telhas, cimento, areia, pedras, etc. uma SERRARIA espe-
dalizada em esquadnas. tacos, caibros. ripas, etc — Pronta entrega

Rua 13 de Maio, 476 — Nova Iguaçu
Detalhas pelo telefone: 26-')226

construçSo

DB. HEITOR ROCHA FAB1A - «Jat-sas ju-eto comei
5S.'8 7. *-"*-*¦*"--<• de família - Inventario. Bna do OarMoi
as 18,30 horas.

BRTJZZI MENDONÇA - Advogado - Aventa, ia 7,Maio, 23 (Ed. Darke) Sala 1.904/5 -M.» anto?

MÉDICOS
DR.

sextas,
— 3' •

ALCEDO COUTINHO - Seenaítea, auartat *das 14.30 às 18 horas, Bna áh«o SSi «- s/302 - tel.: 62-8315. m>

DR ANTÔNIO JtJSTINO PRESTES MENESES - CBnica geral - Av. Nilo Peçanha, 165-10» -¦a/1 0M -Diariaiiiciiie das, 12 ás 14 iioras. a/i.tm

nn»i..DB< 
AIJ™° EUGÊNIO - Clinica mMfca - B^patia. segundas quartas t sextas-teln». laiW tà Th*Consultório: .3-3758 e rea.: 8M098. BnTsete dcíit» *— i* andar.

ras. 1'el-j.
Setembro,

CAFÉ HARMONIA
Bebidas nacionais e estrangeiras, — Dc tudo paru todos- Ambiente de primeira ordem. — Rua Pedro Ernesto

o' 50. - Tcl.: 23-44'J.l - Saúde.

h.HDB^'IÍAlND0L0 F0NSECA - Terça», quinta» e ai"bados. Só atende con, hora marcada. 1-^.X^Alvlm— 3» andar, sala 303 - tel,: 62-3315.31 -

DR. ARMANDO FERREIRA - Ctlnlen mn] - m*Z
tfd^Yft1*'?!Tt'n,° E^TROCABDIOOIU»IA!lMfcrto«.
io oas a as 17 horas, menos as aolnlaa-felraa. Tt>_»,Muu. M*noelCoelho. 200 - SeU, Po„t>s l^SS 5S?VS

0 CAMARADA
Madeiras serradas e aparelhadas —• Materials para cons-
truçüo em geral — Preços nunca vistos que só «O C\-
MABADA». pode fazet — Rua Maria Teixeira., n* 4fi —

Osvaldo O**»*-*

PROFESSORES "Ss*

DRA. DRE1FLS Fi-sncAs, Inelês.. mwjmjz. m ¦, ,±™à
preparação para bolsas de estodea •jSâíStSSS^r'."

I Bu.« Montenegro, 99 « XTAXOSA ^^ 
*<Wafia±8S.

W

U
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Professores Innn»*11*
Espiões no Colmo

COJ.OMfiO. 3 'F.P.) O depu.
•ano línueroloti» nurnarü Sym
pediu que o sovênio «MIíiimo
qm Inquérito a rOípOÜO d«» nll-
vldndei dos profeimoreii nort»*
americano qu*' trabalham n»
DoBartumenta) de Qeemw «•»
Univer«l<1«de dw CalIAo. araçai
„* boif.ii. Pulbrlihti o doptun-
do Bernnrd Syim declarou on»
lem, no Parlamento, que ètsm
profefínreii cnilnnvam pouco o
piiiavom * maior perto do ttm*
po tirando foto.-riiflaii néreaa

. ur. afirmou, «mm cnvlndit» no
mlnli.alrlo nortonmurlcinio da
Duíem cm WiHhlngtVon. O
primeiro ministro Bandarannl*
uo respondeu que ma quciino

i havia tido iranamltldu A a»
ii-ncAo do governo o do viço*
jhonoclur dn Unlvoraldodo.

Instala-se Hoje ã Segunda TwtosmpicãlI
Convenção Dos Ferroviários

Estarão prtstntM rtprMMtintn dt 22 forravlai dt todo t pais» Luto con-
tra t vttt prtsIdtMial um dtt principais ptntot dt Ttmirit — Estatuto
dos Ftrrtvlirits t aptstntadtrla aos trinta anos, tutrts assuntas

ASSEMBLÉIAS
TtXTKlS .

floie. At 14 hom, na •«.« do Sindicato, reunido do» ro*
nrcentantea doi•Indlcatoa e Icdoracoe» tôxleln do lodo p poli
Swa debater 0a medida» a aerom tomada* frento A crlio da

Oom a partlolpnçAo de dele»
gado* vindo- d» tódu M ferro*
via» do pala, aerd »clen:minte

OS TRABALHADORES
Antônio Carlos Cruz

SUA CONVENÇÃO
(Sapateiro)

Initalada, hoje, às 10 horaa, na
Rua Senador Fompeu, 3M, a II
Convenção doa FerrovIArloa do
Brasil. Participarão deate lm*
portante conclave, reprenentan*
tea de 33 ferrovias, e serão tra.
tadoa numerosou assuntos, de
grando significação, para os fer.
rorlárlos de todo o pais, notada»
mente o veto presidencial a ur*
HgoH do projeto que criou a rt-
de ferroviária S. A., além de
outros, cemo seja a nposentnd.i-

A meu ver o erro dos quo tem promovido as grandes
Jomadns reivindlcntórlns do operariado carioca nos últimos
tempos tem sido o de relegar para segundo plano o convite
paia e. participação ativa Uos que trabalham nns fábricas.

Umn prova disto, foi o comido contra n cnrestla realizado
no nno passado nn Esplanada do Castelo. Apesar do grande
motivo que uniram operários t< estudantes nn mesma trln*
ciiclrn, nao íol feito um trabalho antecipado de mobilização
r.as fábricas. Toda n propaganda neste sentido, só foi feita uma
semana nntes do comício. O que aconteceu é que npesur de
bom concorrido, esperavam os promotores do «moetlng» o
comparecimento de maior número de trabalhadores, o que nfio
acontecendo abateu o animo dos lideres estudantis c sindicais,
amortecendo n campanha contra n carestia.

.Marchamos para a Convenção dos Trabalhadores Cariocas
que se iniciará no dia 2(3 do Abril. Do tcmarlo da Convenção
constam reinvindicações de todos os trabalhadores como: con*
lenção do custo de vida, aumento de salários, liberdade sindi*
cal reforma agrária, regulamento do direito de greve, prevl*
dôncia social, etc. Como trabalhador, auscultando a opinião
rie companheiros do meu setor, noto que 6 pouca a ressonância
da Convenção, nas fábricas de calçados e bolsas. Isto porque
só agora as assembléias sindicais começam a tomar conhe-
cimento da Convenção.

Cremos que deva ser feito um trabalho imediato de visitas
às fábricas principalmente de diretores de Sindicatos, no sen*
tido de explicar aos trabalhadores o temário da Convenção,
e mostrar-lhes a necessidade do seu comparecimento para a
vitória das resoluções que serão tomadas no mngestoso con*
clave. As reuniões preparatórias que tem se realizado nn
C.N.T.I. (patrocinadora da Convenção) são feitas durante o
dia, o que impede que os trabalhadores as assistam, a meu
ver elas deveriam se realizar num horário mais favorável para
o comparecimento dos trabalhadores.

Para completo êxito das grandes campanhas relvlndlcató*
rias dos trabalhadores, creio ser Indispensável, sua presença e
participação nas mesas.

ALFAIATES:

REUNIÃO
DE COMISSÃO

Sexta-feira, dia 'ti 
pp., reu*

nlu-se a Comissão dc Estudo
do DccAlou.0, de reivindica-
efies do Sindicato dos Oficiais
Alfaiates, pnra estudo do
mesmo, a fim de apresentar
ns teses a serem apresentadas
na próxima Assembléia do
Sindicato. As teses aprovadas
serBo apresentadas ao Con-
(iresso dos Trabalhadores do
Distrito Federal, a rcali:ar-sc
nlnda este mês.

ria aos 30 anos de serviço; trans
formação da OAPFE8P em Ins*
titulo.

CONTRA O VETO
A quentão do veto presidencial,

será sem dúvida um dca pon-
tos, que mais suscitara o Inte-
resse dos oonvonolotutis. Tudo
Indica que a referida convenção
constituirá uma vigorosa mani.
fostaçfto de protesto, contra o
ato do sr. Juscelino Kubitschek.
que vetou quase que todos os ar»
tlgos que asseguram direitos ad-
quirldos do forrovl&rlo, no pro-
Jcto Rede Ferroviária. Em to.
do pais, Ja milhares de terro-
viários tém so manifestado para
fazer sentir ao Congresso Nn-
cional a necessidade do ser pos.
to abaixo este iníquo veto pre.
sldencial.

E' o seguinte o tcmarlo e o
regimento Interno que norteará
cs trabalhos da II Convenção
dos Ferroviários do Brasil, que
hoje se lnstaln:

I — TEMARIO

1 __ Veto do Poder Executivo
ao projeto n.° 1.907152. que criou
a Rêdo Ferroviária Federal S/A:
2 — Trnnsformnçáo dn C. A. P.

m ^ ^m^^mmmmÍ£%:'^mhÊ^Èm ^
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Maior Autoridade Para os Delegados
Regionais do Trabalho

JVn foto. vemos dois aspectos, da sessBo solene de instalaçSo da I
Convenção dos Ferroviários, que contou com expressiva respresen-

taçlio dc delegados dc tidas as ferrovias do pais

F. E. 8. P.. cm instituto; 3 —
Estatutos dos Ferroviários c 4
— Aposcntadcrla integral aos
30 anos dc .serviço.

II REGIMENTO

Como decorróncln do II
Congresso dos Delegados Re*
glonals do Trabalho recente*
mente realizado nesta capital,
o ministro Parsifal Barroso os*
slnou duas portarias versai!;
do sôbrc contratos coletivos
de trabalho e fiscalização do

«Artlrro 1" — Ficam os iiclo-
gados regionais do trabalho nu-
torlzados a homologar os cun-
tratos coletivos do trabalho
celebrados, dentro de suas ros-
pectivas jurisdiçesõ.

Artigo 2° — Os contratos do
trabalhos referidos no artigo

Dia 4 — ás 18 horas, apresen-
taçfto das credenciais na UFB;
às 10 horas inicio da sessão de
instalação: a) abertura da aos-
sáo pelo presidente da UFB; bi
F.lslçfto pelo plenário, do presi*
dente que vai continuar os tra-
balhos; c) discussão e debates,
mediante lnscrlçáo prévnlu dos
oradores e d) Eleição dns Co-

mlsrCes Especializadas para es-
tudos e apresentação ao plena.
r|o, das resoluções referentes as
matérias do tcmarlo.

Dia 5 — ás 0 horas ._ reunião
dos comissões EVv.cialiaidas,
que elegerão Inicia.mento seus
presidentes c secretários; dia 0
— ás 8 horas visitas ás autcrl.
dndes c parlamentares. Na ses-
são das 20 horas dc encerra-
mento, haverá ai Elciváo do
presldento pelo plenário; b)
Discussão das resoluções e vota-
ção das mesmas;,c) debates c
discurses mcdlu.ite Inscrição
previa dos oradores.

cumprimento dos dispositivos | nntcrlor deverão r.r-i publica
da CLT. que se referem a In*
salubridade ou pnrlcnlosidade
nos locais de trabalho.

A portaria do número 39
tem o seguinte teor:

CONHEÇA
OS SEUS
DiREiTOS

Or. Milton dc Uorau»
a Emuru

DEMISSÕES NA FÁBRICA
DE ROUPAS REMEMBER

I
Damos hoje uma sério de de*

cisões de interesse que se
acham publicadas na revista do
Tribunal Superior do Traba-
lh0 (número 1-2, de 1956).

-»X«—

Ssgundo a regra do artigo
da CLT. as férias sã0 pa*

ijas na base dos salários rer*
•ebldos pelo empregado em
s.tividade. Assim, mesmo que
n função exercida se revista
eie caráter de Interlnldade, ns
lórias concedidas no curso
ièsse período hâ0 de sê-lo na
base dos vencimentos do tar-
.u interinamente provido».
Proc. TST — 1089-51 — Mi*
listro Edgar Ribeiro Sanches,
presidente e Relator, pág. 20,
ia Revista do TST.

Conforme palestra que tive-
mos com um dos operários da
Fábrica de Roupas Remember,
localizada na rua da Alfândega,
n.« 336, está a mesma demltm-
do operários oom mais de 1 ano
e menos de casa, pagando a ir-

PRECAUÇÃO
NA ALEMANHA

CONTRA B-A
BERLIM, 3 (FP) — O presi

dente do Conselho sr. Otto Gro
tewohl, em declaração governa,
mental feita na Câmara do Po*
vo, anunciou que a República
Democrática Alemã adotaria
contra.medldas caso o Exército
Federal fosse aprovlsionado
com armas atômicas. Entre es-
sas contra-medldas figura a pro-
teção aérea, segundo Grctewchl,
que não deu outros esclareci-
mentos do assunto.

rlsária indenização de 40 por
cento. Conforme nos adiantou o
mesmo operário, Já foram deml-
tidas 2 operárias as quais rece-
beram nada mais de 43% das
indenizações devidas pela Fá-
brlca.

Disse.nos ainda, que a Intenção
dog patrões é demitir 40% dos
empregados, alegando para tan-
\o a falta de serviços encomen-
dados para a mesma. Ainda on-
tem, dia 2 iria o mesmo comu-
nicar ao seu Sindicato, a fim
do o mesmo tomar as devidas
providencias. Notamos entretan.
to, que os dones ainda náo cogl-
taram em despedir os operários,
entereatnto tudo indica que tra-
ta-se de mais uma manobra dos
patrões. Fica pois registrada
mais esta burla as Leis Traba-
lhistas, porquanto os patrões de-
vem pagar as Indenizações inte-
grais e não 40 ou 70 por cento.

—»X«—

cO valor das utilidades pode
ser proporcionalmente eleva-
do com a modificação do sala*
rio-mínimo». — -Proc 2.529-54
—, Ministro Tostes Malta —
Presidente e Relator, pag. 39,
du Revista do TST,

—»X<-

«Mesmo convertido em re*
muneração, conta-se para to-
dos os efeitos o aviso prévio,
computando-se, Inclusive para
completar o tempo que asse-
cura estabilidade ao efnprega*
do». — Proc. TST - 684-52 —
Percival Godoy Ilha — Relator
ad-hoc; pag. 41, da Revista
d0 TST.

—»Xt—

«-Não é preciso que da oi*
feração unilateral do contra-
to de trabalho resulte efeitos
danosos ao patrimônio d0 em*
pregado para que este afore
reclamação Desde que a vio*
laçã0 do contrato esteja imi*
r.ente, como no caso dos au-
tos, em que inclusive se fez
ao empregado, comunicação
do ato impugnado pode este
vir a Juizo pleitear a sua anu-
lação, antes mesmo que seus
efeitos se façam sentir». —•
Proc. 1.218-52 — Edgar Ribei-
ro Sanches, Presidente e Re*
(ator - Pag* 42, da Revista
üo TST. —»X«—

«•Só se Justifica a redução,
ao salário d0 menor quando
submetido este à aprendlza*
i*em nos termos da lei». —
Proc. 2.538-54 - Aldilio Tos*
tes Malta - Presidente e Re*
látòr; pag. 49 - da Revista
iio TST. —»X.f—

Cartas para a rua Rlvaro Al-
'vim, 21, 22* andar, «IMPREN*
SA POPULAR» — secçâo «Con-
r.heça Seus Direitos».

Corsultas pessoais: dirigir-se
á rua da Quitanda, 30, 8' an*
ríar, sala 912 tel. - 22-5879 -
tias 17 às 19 horas, de segun-
d» a sexta-feira.

DE CRIMINOSO NAZISTA A
COMANDANTE DA NATO.

FONTAINEBLEAU, 3 (F.P.)
Realizou-se breve cerimônia mi*
litar hoju ã*e manhã, no quar-
tel-general das fôrçns da
NATO do centro da Europa, na
qual o comandante supremo
dessas forças, general de exér*
cito Jean-Etienne Vallúy, rece-
beu oficialmente o general
Hans Speidel. qua assumirá, sob
as suas ordens, o comando das
força» terrestres do centro da
Europa. O general Speidel en-
vergava o novo uniforme mill*
tar alemão clnza-escuro, com
vivos vermelhos e "casqut-tíe"
de folhas de carvalho douradas.
Depois de passar em revista um

pam da forço do centro da Eu-
ropa, os dois generais mantive-
ram uma conferência no gabi*
neto dc trabalho do general
Valluy.

80 NOVAS CIDADES
EM DOIS ANOS

NoMOSCOU, março -
Uzbequistão foi criada uma
nova cidade. Ianguiev, que sig-
nifica terra nova é o seu no*
me. Essa cidade foi fundada
há cinc0 meses no centro de
uma nova zona algodoeira.

dos no órgão oficial dos Esta
oos em qu eforem celsbrados.

ParAnrnfn único - Pnra fins
de controle e arquivamento,
será enviada no Departamento
Nacional do Trahnlho uma có*
pia autenticada do acordo,
contendo o atohomologatorio
e a data de sua inibüeaç&o.

Artigo 3* — Os pedidos de
extensão dos contratos homu*
legados, nos tôrmos dosta por-
taría serão encaminhados íi

consideração do ministro do
Trabalho, na forma do artigo
616 da Consolidação dns Leis
dn Trabslho».

A portaria número 40 esta-
helec:

Artigo 1» — Autorizar ás I
Delegacias Regionais do Tm-1
balho a procederem à fiscal I- j
znção do cumprimento dos dis-1
positivos do Capitulo V do Tl-'
tulo II da ConsolidacÜT das;
Leise do Trabalho.

Artigo 2* — Constatada a j
possível Insalubrldade ou peri-1
culosidade rie um local de tra*
bnlho, o enquadramento do*
penderá de perícia tócnlca a |
ser realizada por medico do !
Trabalho ou engenheiro de Se- i

gurança, lotado na Delegacia
Regional do Trabalho, ou na
Divisão de IIiglcne e Seguran-
ça do Trahalho,

Parágrafo 1° — °s dlsposl*
tlvos abaixo, da CLT, ficam
subordinados a perícia técni-
ca, e portanto ao exame de
pessoal habilitado: «parágra-
fo único dos art. 155, 157,158,
185, 187, 188, 198 204, 20o.
208,' 218 e 219.

Parágrafo 2' — Na Impôs*
slbilidade de enquadramento
nas condições acima referi ias,
o Delegacia Regional do Tra-
balho solicitará a colaboração
de técnico especializado lotado
na repartição federal, estadual,
autárquica ou municipal, da
Jurisdição correspondente, e,
em seguida, submeterá o en*
quadramento á consideração
final da Divisão de Higiene e
Segurança do Trabalho.

BANCÁRIOS EM REVISTA
SEDE CAMPESTRE: — Por solicitação de diversos

bancários, transcrevemos a seguir o resultado do sorteio
realizado no dia 2 do corrente, na Sede do Sindicato, dos
prêmios conferidos pela venda de bônus de campanha da
Sede Campestrc, e por nós ontem publicado.

1» prd-mlo — Televisão (duas) — brtnus 17.010 c 07.173•M piOmlo — Geladeira (duas) — bônus 01.043 u 1S.333
3* prtmlu — Máq. de lavar (duas) — bônus ... 00.194 e Ol.Ulli
•1» primio —• Mritonctn (uma) — bônus I7.lt;s>
5» prOmlo — Máq. costura (duns) — bônus .... or-.si!) o 09.196
(St primio — Enceradeiras (duns) — bônus .... 15.824 e OS,543
7» prômlo — Radio caber, (dois) — bônus .... 00,375 o 1H.1B5
8» prCmlo — Liqüidificador (dois) — bônus ... 00.121 e 03.142

A Diretoria pede aos portadores de talões não pre-
miados, que não inutilizem os mesmos, porque, embora
os prêmios pertençam à Sede Campestrc, ainda será toma-
da uma resolução definitiva a respeito, nos próximos dias.

AIMISTOSO NO BANCO DO BRASIL: — Será reall-
zado no próximo sábado, dia 6, uma partida amistosa en-
tre os funcionários do Banco do Brasil, enírentando-sc
cm »extraordinárin» peleja, os funcionários das Agèn-
cia3 Metropolitanas do Meler e Madureira. A Partida te-
rá lugar na praça de esportes dos bancários, na Sede Cam-
pestre, havendo, após o seu término, uma animada cho-
pada de confraternização.

CENTRO METROPOLITANO DK DESPORTOS B.1N
CÁRIOS: — Acham-se abertas as inscrições para o cam-
peonato oficial relativo ao ano de 1957, para tôdas as mo
dalidades esportivas.

Será realizada nn noite de hoje, so o tempo permitir,
a «negra» do basquetebol para a decisão do campeonato
bancário de 1956, entre as equipes cia AABB e A. F. B.
Boavlsta. A peleja terá lugar na quadra da Lagoa Rodn
go de Freitas, às 20,30 horas, e será arbitrada pelo sr.
Afonso Lefever. Como so recorda, essa partida foi adia-
da nos primeiros dias desta semana, cm virtude das chuva-.

DEPARTAMENTO SOCIAL: — Hoje, às 19 horas, se-
rá exibido no Sindicato o filme «Um amor em cada vida?.

ALUGUEL DE IMÓVEIS NO IAPB: — Continua tra
balhando com dedicação e entusiasmo, a Comissão de cias-
slficação imobiliária do IAPB. Essa Comissão acha-se inte-
grada dos bancários Leonardo D'Avlla Lins, que funciona
como presidente, Lauro Jurandir de Castro Leão, delega-
do do Instituto, e Lincoln Gomes Pereira, representante
do Sindicato.

IndústrU 
g><^ 0 locnli wnvrcnllzndn n ioi.nl....

doi ativista» « cobradorti do Sindicato parn dnbatcr o mesmo,
nasunto • ai rolvlndlcacflei doa trabalhadores.

rmtnoviAKioN
Hoje, amanh» • depoU, na Mte da UnWo Ajt ^rroyld*rios do Brasil, reunlüo do» reprcsentanle» de 22 ferrovias para

dHmerar «"bre ns medida» aderem tomadas cm redação,m
vetos pnrclnls do Presidente da República 4 tel quo criou o
Kíde Ferroviária Federal.

SMvnxmn rtmucon
Dia 5 dc abril, a» 18 hora», no Auditório do MlntoWrffl

da Educação, auembléla convocada pela Coligação das Asso*
claçoes Pró*Clas»lflcaç»o para debater o projeto elaborado po
lo DASP.

CONVftNIO DOS TBABALHADOBES CARIOCAS

Para elelçío dos delegado» que representarão os slndl.
catos nessa Convenção, acrao realizados as seguintes assem*
bléias:

Gráfico» — Dia 6 de abrU, as 15 horaa*
Marceneiro» — Dia 9 de abril.

ELEIÇÕES
PARA DIRETORIA E CONSELHO nSCAI*

Para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal e rçpre*
serrtantes no Conselho da Federação, serão realizadas elelçOes
nos seguintes sindicatos:

Aeroviários — Hoje e amanha.
Fogulstas da Marinha Mercante — A terminar no dia

8 de ahrli. .. . . ... ,,
Empregados cm Sociedades de Beneficência — Nos dias

11 e 12 de abril. „ „ „ ,
Empregados em Casas de Diversões — No dia ..0 do |

abril.
Ferroviários da Léopoldina — No dia 21 de abrlL
Trabalhadores em Bebidas — No dia 25 dc abrU

PARA O CONSELHO FISCAL DO IAPC

Para eleger o delegadocleitor que participará das elcl*
çóes para o Conselho do Instituto de Aposentadoria e Pon*
soes dos Comerciários serüo realizadas eleições nos seguintes
sindicatos: „ „

Dia 11 de abril: Comerciários — Radialistas.
Dia 14 tle abril: Hoteleiros.
Dia 15 de abril: Barbeiros — Empregados em Casas d»

Diversões.

N0TÍCÍAS DO LL0YD
BOLETIM N. 76 — 2*4 37
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COMBATENTES RECORDAM
0 ENCONTRO DO ELBA

Ianguiev é uma das 80 novas
contingente dã tropas aliadas e i cidades que apareceram no
depois de parar diante dns ban* | pais soviético nos dois ulti*
deiras das Nações que partici- mos anos.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

PARIS, 3 (FP) — «Somen.
te uma paz durável é neces-
sária a nós todos e mais ainda
aos nossos filhos*., — afirma
um grupo de antigos comba-
tentes soviéticos em carta di-
rígida à associação norte-ame-
rlcana «Encontro no Elba» e
publicada hoje de manhã pela
agência Tass.

K
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MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA Dü DB. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas.

rrataniento pela hormonloterapla e alta treqliei.cla
especifica da velhice precoce da função sexual no homem
e na mulher. Irritabllldade, fadiga e Insônia nos casos
indicados. Enfermagem a cargo de técnico e profissional
diplomado.

RUA SAO JOSÉ, 5ü - 9' ANDAR -

CONJUNTO, 903 ~ TEL.: 32-Í5Í530

Administrador —
Abelardo Scheiner
Ofcrccc-sc para admlnis*

trar sítios ou fazendas no B.
do Rio. Tenho prática de
montagem de pequenas usinas
hidroelétricas. Ordenado ft
combinar - telefonar para
20-5607. deixando recado por
favor.

Para chegar àquele resul*
tado, manifesta o grupo di;
antigos combatentes soviéticos
o desejo de organizar, no cor-
rente ano, encontros reguiares
e anuais com os antigos com-
batentes norte-americanos, no
dia 2!> de abril, data do «En-
contro no Elba». Assim con
clui a carta dos antigos com-
batentes soviéticos: «Escoou-
se muita água depois dessa
época :eo Elba e na terra posa
novamente a ameaça de uma
outra guerra mundial. Deve
mos recordar-nos, caros cama-
radas, que a terceira guerra
mundial será ainda -nais des-
truldora e mortífera do que
as outras».

SECRETARIA GERAL
(Serviço do Pessoal)

EMPRÉSTIMO PESSOAL DESTA AUTARQUIA NA
CAIXA ECONÔMICA FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

1 — Para conhecimento dos Interessados,J transcreve-se
abaixo o ofício número SG-187Í57, de V de março último, do

Presidente da Caixa Econômica Federal do Rio de Jarciro,
nos seguintes dlzeres:

cAtendendo solicitação do Sindicato Nacional dos Oficiais
de Náutica da Marinha Mercante, informo a V S. que,
de acordo com resolução do Conselho Administrativo,
tomada em sessão de 5-7-1956. tão logo seja reaberta a
Carteira de Consignações desta Caixa Econômica, pode*
ráo ser admitidas propostas de empréstimo do pessoal
do eLloyd Brasileiro» que preencha as condições regula*
mentares, especialmente, as de efetividade, estabilidade
e lotaçáo no Distrito Federal,
Comunico, ainda, a V. S., para os devidos fins. que, no
momento, a referida Carteira de Consignações esta fe*
chada para admissão dc novas propostas dc empréstimo,
até que se obtenha o descongestionamento dos processos
em tramitação na mesma.
Queira Vossa Senhoria receber atenciosas saudações,
a) AUGUSTO DO AMARAL PEIXOTO JR - Presi*
dente.»

face- das Informações, pa-fue-aa
ao requerente- a Importância da
CrS a.OUO.Ol), relativa a dlteronsa
do ntiunoH do cnwgSnçla e espe--
dal tamporftrlo", d', n" 10.387),

22 — Francisco Petronlltio da
sa, matrícula n." \ "''¦'. servidor
inativo, pagamento tia Importán»
cia deixada de recobon •TaRiie-
su ao requerente n importância
de Cr$ 5.16-1.80 em V. N. íi." ..
(P n." 0.477).

23 — Francisco Anastácio da
Castro Pinto, matricula n." 10.00S,
c. foi;., cancelamento do salário
família: "Deferido". (P, 10.194).

24 — Hormorioglldõ João da
Vasconcelos, matricula n." 14.710,
servidor inativo, pagamento M

3 - Comunicar, para os devi- abono de emorgOncii. .itrasado:

áos fins, que o sr. Diretor resol- •'Em face das InformasOos. ia-

veu atender ao solicitado pelo «-"--se ao requeronte- a Impor

ò íoi s/T de 21-3-1057, do Ga- ««da de CrS 6.000 0(1. relativa»

Oinete Civil da Presidência daUbono de, emergeni-la atrasado".,

Repábilca, colocando a disposição^ >!*¦_ 9-sl]l
do Conselho Coordenador do
Abastecimento, sem prejuízo de,
vencimentos, direitos e vantagens.
Inerentes ao seu cargo, o servi-

¦Dl

^

SUHSTITUIÇAO
POU MOTIVO

DH CHEFIA
DIÜ FÉRIAS

2 — Comunicar, para os devi-
doa fins. que íol doslgnado o ser-
vldor Tlionmz Barbl, matricula
n." 853, para substituir o Chefe,
cm comissão, da Secçno de Apu-
ração e Aproveitamento da Divl-
sãô de Estatística Léo Maga-
rlnos de Souza Leão, matricula
n." 8.350, durante o seu impedi-
mento, por motivo de férias, a
partir du 1-4-1957.

SERVIDOR A DISPOSIÇÃO DO
CONSELHO COORDENADOR

DÜ AHASTECIMENTO

SUBIRA A
TEMPERATURA

Mas nao . m preocupe, pois
AMAURY tem u sua roupa es*
porte, blusaes pele de ovo Crs
220,00 Cambraia de Unho , CrJ
450,00, Shorti llsui « CrS 90,00.
Estampados CrS 15U.0U o paru o
acu Carnaval o conjunto «Diz
que eu sou gostoso» e ainda os
blusfies de «Tadlnhu do ml"iio
^tiiiek n'Uoll» e b usOes de l-r">
70 00-8000 - 80.00 - 100.00
_ 1BO.00 - 170,00, etc. Calças
Bruncas de Panumá u CrS 250,00,
Preços especluls paru revendedo-
rés Rua da Alfândega, 318 - X*
andar. Rua Vinte do Abril, 7 -
loja e na Penha. Rua José Mau*
rlclo. 286-A.

0 Calor Não é Problema
Com n grundo venda do hliiROe»

do Aniiiiiry: llliisiles do Irczcla
xadrei CrS 150.00 - '«0.0U -
•JOO.OÜ Ulusõcs llcmbor ii CrS 80,00
e um» enorme vnricdaile de pa-
drile» i\ sua escollm. Uuu du Al-
fftnilcffii, 818 — 1» nndnr — Rua
Vinte (Io Abril, 7, Loju. Itua José
Maurício, 280-A — 1'rocos cspo>
ciais.

dor Luiz Gonzaga Naves, matrl-
cuia n." 8.497.

19 — Euclldes Pires Brlgldo,
matricula n.° 1.447, contra mes-
tre, lotado na Agência de Porto
Alegre, averliaçao, em seu histO-
rico, de tempo de serviço pres-
tado ao M, da Guerra: "Aver-
be-se, para todos os fins de dl-
reito, em face da prova Junta,
085 dias" (P. 0,083).
qu». (P. 11 122).

20 — Euelides da Silva Cam-
pos, matricula n.° 13.994, servi-
dor Inativo, pagamento de abo
nos de emergência e temporário
atrasados: "Indeferido. O requo-
rente nilo tem direito ao que so-
licita cm virtude de ter se apo-
sentado antes da vigência do
abono especial temporário". (P.
9.532).

21 — Eutychlo Rutlno de Sou-
za, matricula n.° 10.235, Borvt-
dor Inativo, pagamento de abo-
no de emergência atrasado: "Em

1
|

DA CHINA PARA VOCÊ!
Revistas, Gravuras e Livros Teóricos Importantes.

Em Inglês, Francês e Espanhol
Tudo Isto Acaba de Chegar e

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA
RUA DO CARMO, 38

já Está à Venda na

Sindicato Nacional dos Contramestres,

e Remadores em Transportes Marítimos

Marinheiros, Moços
Sede: Rua Silvino Montengro, 102 - sobrado — Tel. 43-2296

RIO DE JANEIRO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
A Diretoria do Sindicato Nac. dos Contramestres,

Marinheiros, Moços e Remadores em Transportes Marl*
timos convida os seus associados, que se encontram em
gozo dos seus direitos sociais, para comparecerem â As*
sembléa Geral Extraordinária, que será realizada no pro*
ximo dia 6 de abril, do ano em curso, às 12 e 13 horas
respectivamente em primeira e última convocação em sua
sede à Rua Silvino Montenegro, 102, sobrado, para tratar
da seguinte

ORDEM DO DIA:
a) Leitura, discussão e aprovação d» ata 4a aasam-

bléia anterior;
b) Leitura do expediente}

o) Esclarecimento s6bre a equlparção salarial.

SEBASTIÃO .IACCOUI)
Secretário

25 — Joio Mau! Stanford, mo-
trlcula n." 14 397 servidor Ina-
tivo, pagamento dc iibonn es]>o«
clui temporário atrasado: "Em.
face das informações, pague-sa
ao requerente a Importância da
Cr$ 15.080,00, relativa a abono
de emergência atrasado", (P.
10.070).

20 — João Albino de Carvalho*
matricula n.° 20.039, escrit.,
esti., averbagao, em seu hlstõ-
rico, de diplomas do Técnico da
Contabilidade o Auxiliar de Es»
crttôrio: "Avorbe-se, sem qual-
quer compromisso para a autar-
quia". (P. 11.122).

27 — José Slndou de Oliveira,
matricula n." 20.355, maq , aver-
liacSo, em seu histérico, do tem»
po de serviço prestado ao 11. da
Marinha: "Averlio-se, para todo»
os fins de direito, em face da pro-
va junta, 1.028 dias". (P. 10.072).

2S — .Toso Rodrigues de Sou-
za, matricula n." 3.9G9, cp. ot.
fund. est!., cancelamento da
consignação que sofre em folha
a titulo de mensalidade sindical:
"Deferido". (P. 9.927).

29 — Josué Pereira Dias, ma"
trlcula n.° 19.119, maq., paga»
mento de mais um qüinqüênio»"Deferido a partir de 13-3-57".
(Importância a pagar correspon- ,
dente ao período de 13 a 31-3-57*)
Cr» 170,00, e, a partir de 1-4-57,'
Cri 686,70 mensais) (P. 10.271).

30 — JoCto Paulo, matricula n.'
11.644. c. fog., pagamento de dl*>
ferericà,.de promoção: "Indeferi-
do. O requerento .11 recebeu o
que aollclta". (P. 9.797).

31 — Manoel Mercês Bispo do»
Santos, matricula n.° 10.G2G. ser-
vldor Inativo, pagamento do abo-
nos de emergência e temporário
atrasados: "Em face das Infor-
macões, pague-se ao requerento
k Importância do CrS IS.000,00,
relativa a diferença do abono da
emergência atrasado". (P. 9.711).

32 — Mllclades Santos Jansen
Faria, matricula n.° 16.650, Ime-
dlato, pede para ficar adido nes»
ta sede, enquanto sa convaleco
da doença quo o vitimou: "Inde-
terldo". (P. 10.391).

88 — Miguel de Uma, matrl-
eula n.° 19.375, carv., devolução
da Importância gasta com passa-
gem à fim de se apresentar a,
Cita Sede: "Pague-se ao requo-
renta a importância do CrS 557.00,
oorrespondonte ao valor de uma
passagem do terceira classe, Sal-
vador-Rlo de Janeiro, em navio
desta autarquia". (P. 6.400).
_*£4 — Romualdo Silva, matrf-
cuia n." 8.410, conf. carga, lo-
tado na Agência do Salvador, pa-
pimento de diferença de abono»
do emergência e temporário:"Indcfeirdo, cm faço das iulor»
maçõea". IP. 8.70S).

)i
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FESTIVAL ESPORTIVO
EM BARRA DO PIRAt

• Na máxima dia U »erá realitaáo, em Barra áo Piral,

rri*'»l.S»Wiiw farão a prova final, que terá
ifÍkVra còtXlada especial a consagrada Rscola de fiam*

Wt brilhantismo ãs festividades.
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Grandes I-cstejos no Dia de S. Jorge

Repudiado Pelos Funcionários
0 Plano de Reclassificacio da P.D.F.

%\
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A Contraria de 8. Cionçalo
#tu-cta a 8. Jorge, .nartlr<s da
Tpeja Católica, organlíou um
fWto programa do festejo» ro*
n^rnorfltlvos do dia de 8fto
Jorge.*'

Aa comemorações iniciar-se-
Io nó'dia •*¦. com a missa a
Mr raífcado na Igreja da
Praça dn República, as 10 ho.
ras. No dia 23, consagrado ao
pqjjular santo, haverá alvora-
da ais 5 horas, com a presença»
do'prefe|to Ncgrfto do Uma o
altas autoridades. Pela ma-
nhâ. vArlns missas serio cíl-
eladM. As 11 horas haverá
missa -íol-ne, celebroda pelo
Capei-lo Pe. Joilo Vasconcelos.
jU 19 horas, haverá o "Tc-

Deum'Y ocupando o púlpito o
Oírego dr. Medeiros Nctto.

DOLOROSO
ACIDENTE

José Manoel Cardoso, por*
Jogues, casado, -13 anos de
Idade, comerciante, residen*
te na Rua Cadete Ulisses Vel*
ga, 16 apt. 303, ao ajudar
mus empregados a descarre*
gar uma caixa contendo vi*
Soa pesando aproximada*
nente 1000 quilos. íoi atln
gldo pela mesma sofrendo em

. «onsequência traumatismo
__r_nio*enccfállco tendo fale*
ddo ao ser socorrido. O aci-
dente deu-se em seu depósito,
fito * Pinça- l1 de Junho'
143, loja 2.

A Igreja estará aberta à vi-
sltaçto pública noa dias 24,
23, 20 « 27, ate às 30 noras.
No domingo, 28 de abril scra
oflcbrada a missa festiva. No
dia 5 de maio, saíra da Praça
da República a procissão de
SAo Jcrge, as 16 horaa.

Foram designadas varias co-
mlssócs, que s-ut«erintendcr_o
o* festejos.
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/^pceto da «cim/flo dn ColIgaçAo dai Sociedades dos Servidores
Municipais, tcallznda no dia 2

Iminente a Greve Dos
Escreventes da Justiça

£. policia treina cachorros
mn. caçar homens. O Duque,
«Üchorro do Silo Paulo, que nfto
¦assou por essa escola, acom-

'ganhou seu grando amigo An-
'toninho, que andava perdido
• nem sabia o nome dos pais.
O cachorro achou a casa e
trona» os pais para onde ü-

a. criança.

O mecânico Pedro Lourenco.
fl» Jttclfo vazou seu próprio
Mbo eom um íormâo para con-
«•emir um de vidro. Gostos
•ato se discutem, mas, êle bem
«ne podorla ter doado o olho
«_•_. 0 Banco de Olhos recen-

¦ GmentB organizado no Rio.

. Mearão de Araújo Joppert
responde a perguntas sóbre a
China no programa "O Céu 6
_ Limite". Com 15 anos de
idade, 15, escreve e fala chinês,
jíantêm correspondência em
chinês com Chi Pai-Shih, ar-
tísta de Pequim e quer ser om-
Tbaliador naquele pats, motivo
é* sua maior admiração,

O Marechal Zhukov acha
•jata os soldados soviéticos es-
tte ficando gordos demais •
-M.i»dnii*.og fazer mais grlnastl-

i .^^ isso so chama paz o boa
¦ tlfméntaçao. Nossa gororoba «

tptt n&o da para engordar.

««gando relatório das Na-
afia* Unidas, hi no Brasil um
«Mico para cada 3.300 habl-
¦antes.

Os escreventes da Justiça
do Distrito Federal estão na
iminência dc paraliziir suas
atividades caso n&o sejam sa-
tlsieltag as suas reivindica*
ções. Pleiteam eles equipa*
ração de seus vencimentos
aos dos funcionários públicos,
isto é, o ordenado mínimo de
CrS 6.500,00, correspondente
à letra "E", Inicial da cai rei-
ra de escriturárlo do serviço
público federal.
SALÁRIO DE CRI 1.720,00

Os escreventes suo desis*
nados como "serventuários

públicos", para estabelecer dl-
ferença com "servidores pú-
blicos". No entanto, nüo sáo
mais que empregados dos do-
nos de cartórios, que lhes pa-
gam, na maioria dos casos,
vencimentos fixos de CrS ....
1.720,00, o que chega a ser
Irrisório nestes dias por que
passamos. Além disto, ga*
nham apenas Ínfimas per*
contagem pelos aorviços
prestados, sua situação é
verdadeiramente angustiosa.

ESCRIVÃO GANHANDO
CRS 300.000,00 POR MÊS
Esses ordenados miseráveis

pagos pelos donos du Carló-
rios contribuem para o enri-
quecimento rápido dos es-
crivfi.es, alguns deles ganhan-
do mensalmente 300 mil cm-
zeiros, como denunciou re*
centemente o Juiz Darci Ro*
quete Vaz a respeito dos tt-
tulares das Varas Fazenda*
rias.

O snr. Roberto Alves, titu-
lar da 15a. Vara CiveL é um
exempíò flagrante de como
vivem os donos de cartórios
Depois que tomou posse,
nunca mais apareceu no seu
cartório, nem mesmo para re*
ceber os fartos proventos que
lhe possibilita o cargo. Vive
em Petrópolis, desfrutando ns
delícias da vida, e lá lhe vão
levar mensalmente os seus
vencimentos.

O Conselho dc Justiça do
Tribunal de Justiça acaba de
negar provimento no recurso
dos escreventes pnra obter
melhoria de vencimentos, Não
se comformaram os serven*
tuários com n decisão, c vão
Impetrar um mandado de sc-
gurança ao Trlbunnl Pleno,
alegando que o recurso an-
terlor foi julgado apenas pelo

presidente, vice-presidente
Corregidor da Justiça.

Os escreventes estão dis-
postos, caso não obtenham
exilo por melo das medidas
judiciais que tomaram, a
pnrallzar os seus serviços,
pois não suportam mais a ex-
ploração dos donos de cartó-
rios e a precária situação em
que vivem.

nenll/tui hi. no dia 3 uma
Importnnto rounIAo dn Coliga-
ç,.o tlus Stii-lediulcs de Servi-
dores Municipais, a fim do
debater o Projeto de Plano

do IteeliiKsIfleiiçAo QUq seria
t-liihoratlo por uma comissão
Intogratln por rcprcpentnn-
te» do diversos Deportamon-
tos da Profoltura o 2 mem-
bros designados pela Coliga-
ção.

DEBATE DO PLANO
Os ara. Josó Ferreira dc

Moura e Pedro Landln foram
designados pnrn apresentar
um rolntórlo I. reunião do on*
tem, tendo nesta oportunl*
dade, demonstrado com for*
tes argumentos quo o PM*
jeto npresentndo ó Inteira*
monto nocivo aos Interesses
dos servidores municipais e
que, alem disto, contém cm
seu bojo, cousns que vém fe*
rir h Constituição, à Lel Or*
gftnlca d0 Distrito Federal
e aos interesses municipais.
Assim sendo, diversos artigos
que dlspOem sobre a aplica*
ção dn Lel trabalhista, n de*
missão e admissão de fun*
clonárlos sem concursos, a
dispensa dc aprovação por
parte do Tribunal dc Con*
tas, etc foram severamente
criticados pelos relatores da

mntt-rln, quo inmMm foram
oi roprcdontantc» tln Collgn*
Ção llll l'i Ui li sri.ii i.
COAGIDOS NA COMISSÃO

Foram denunciadas tam*
bém as coaçOes quo sofreram
os membros dnquoln Comls*
• .in pois nm conscqiiénclu du
cortas articulações do sr. SI*
moes Filho, n mnlorln do seus
membros delegou poderos ao
.Secretário do Administração
parn fazer correções no pro*
Jeto, devendo o msemo aer
enviado sem maiores delon*
goa no Prefeito. Esto ínto,
fez com quo os reprcsontnn*
tes da Coligação nã0 tlves-
sem tido n oportunidade do
votá-lo.

NOVA REUNIÃO
DA COMISSÃO

Ficou resolvido que em fa*
ce ás graves Irregularidades
apontndas pelos relatores do
Projeto nn reunião d0 din 2,
n Coligação voltnrá > se reu*
nir no próximo din 9, n fim
do melhor estudado o nssun*
to por todos os presentes,
seja o mesmo debatido em
sua totnlldnde c naquela reu*
nião, provavelmente será
apresentado um novo Proje*
to para que em nome da Co*
ligação seja encaminhado ao
sr. Negrão de Lima.

História da cota dontinada uos trabalhado-
ros om transportoa o cargas — Dc}-"'8 l °
sor empregada om reforço do SENAl, ua
SENAC e outras organizações, scra aos.
viada agora para despesas não discnnii*

nadas da construção do Brasília
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r Adiado o Festival de Cinema
i O Festival do Cinema Brasileiro, programado para

Puanta dei Este, no Uruguai, acaba de ser adiado sinedic.
Essa noticia íoi recebida pelo Ministério das Relações

Exteriores, por melo de telegrama.

Na fotogralla acima onde aparece uma caixa dc fojforoí, M Morei
po_er_o calcular eomo sSo pequenos os reccltuirios nn Hospital

do 1APETC

IU temBoi mita*. • IAPKTO ganltou um» queiltAo n«. 1'rllittmil
tl. nicuriou,'«auniT a, qual, cuda lllrt, d. ««Millnu juh entro no
ImllT pusoJ* uma cot» no IAI-KTO. Kntu cota, nuo ora de > eoiHa*

vo». foi mnli «urde »«m»mtiidii pnm tl centavos (por lim'. Iit.ait
tllnttcln. iiuo Ucvcrl» bi-neflclur tm tralmllinilores cm. Tnutkporl^ o
Caria, fòl erradameate desviado pnra o Fundo d» Prevl cia Suclnl,
p<"" "ô^Fundu 

da í«r«»ldíncl» Soclnl lem o objetivo «l<- subvcnclontir
o SKNAl, SKNAO, elei «ocorrn »¦ InHtlliUo» quo oitlvorem om «tl*-
llclt»; nit-m üo «iitru*. finalidades, . „ „ _ ,.,.i.„n„„i,.i-urttintu, um dinheiro que pcrlente tl» tllrtllii lios Iruliitll utl •
ret em Trani»0rt_ e Cursi» o nua utlnitt-, meii«.iiliin-nt«-. m- ' * '>>
miiiift.-s Uo cJusolmi, it-m servido ora pequena parto puni Hna «ua
lioncflclom ot tr.liMlmiloreit. Mas « maior; parto ' 'V T, • ,.,. ."".,•.farras n «nturr.it-lada»» do certo» d rlmnto» ún-J '™vldj'^clu S ue UI.

Sutnüo tttin o ir. Juticellno, i|ti« nfto podo *«-r defunto ht-tn uim.
rar, resolveu por ot ponto» noi «ll«i». Moni ,",I,''"'*„'.,''!! ',! |,:' ',_•;','',.
a ser recolhida pelo IAPKTC, conformo tio direito,. •intunto que a
metntln «t-Jn Ue»tlnndn a certo» Rtitto» cm »-»•»{"'.„ . .,,„.,..

Com Itto continua o desvio tio dinheiro tlentln tl * n ••
dade» do» tral.alhiiili.ret em Iruntportc» o Mrn^.mudanilo -u"'•••-
o» lieitfflclárlo». Se ante» eram favorecida» nquelut Inilit «.«« - «'
bem ou mal. com tOdn» a» falha» conhecida», «'n»-» P'"»" »?[)£??
a netorc» tio orulclarlado, nitoru a «Ituncilo piorou. .Agora no tlosua
;,",?od"fundPorp0ra depe.»; Indl.crlm.natl,,».'"XuZTiu^:,
»t> o IAI-KTC tlve»»o ul_um» re»pon»ablllUado dirctii na rcniiznçuu
do pluno de mudança para o planalto. .«nfrário

Srr& nuo o IAFEIÜ t*Ht& nadando t-m ouro? Antes polo cnnlrnriii.
Sou hXlta vive num rcKlmo tio economia», alguma» lrrl«..rla"., como
_ q..HP • Va com o» receltuArlo» n.édlco», que *W*^««**Í

O» trnbnlhnilore» do» trnn.portc» o carga» nft.) p dem 
ço 

«r-
dar com et»a manlpulacüo dc um fundo que lhet perteme-. Afinal da
conta», noa valeu do nada gnnhnr a questilo.

KBRRDOHaDOS PELAS AUTORIDADES
OS MORADORES DO I.R.P.E.T.C. DE RUMOS

COM A CENTRAL
A E.P.C.B. andou ha pou-

co tempo, fazendo consertos e
pinte.nd'0 algumas cias suas
estações Buburbanas. BeclB-

mam, no entanto, moradores
do Rocha, providências no
sentido de ser feita uma Um-
peza em regra no túnel da.

quela estaçfio, o qual se en-
contra em péssimo estado de
conservação e higiene.

Ruas intransitáveis, falta de escola, de posto médico, de condução e
de policiamento — Pretendem uma escola pré-fabricada das Pionei-
ras Sociais — Condução direta para a cidade — Dramática apelo

às autoridades e ao I.A.P.E.T.C.

Donas dc Casa quando falavam à nossa reportagem sobre o gravt
problema dc {alta de Escolas c Médicos

Nossa reportagem visitou
untem, o Conjunto Residen-
dal do I. A. P. li- T. C. em
líamos, quando verificou o ea-
crlfíclo dos quo ali têm suas
moradias. O I. A. P. E. T. C.
nfto pode do forma alguma
ignorar o manter-so alheio uos
problemas dos moradores da-
iiuelo Conjunto pois sem <ia-
vida alguma, grando parto dG-
les, aquela autarquia poderia
resolver.

Ouvindo Inúmeros donas de
casa que deixaram nossu re-
portngem estarrecida face ao»
problemas tios moradores da-
quolo conjunto o entre estes a
íitlta do meios de seguran.a e
uni fiem numero de reivindica-
Qües, tais como: Falta do po-
Ilciamentn, falUi do escutas,
meios do transportoB no con-
Junto residencial, assistência
mídica o a negligência da
administração no quo diz res-
peito a limpeza externa.

POSTO MÉDICO COM
PLANTÃO NOTURNO

Alegum as sras. Lucllla dos
Santos e TVlIma Mana The-
reza, quo quando alguCm
adoece n5o existem recursos
de espécie alguma o nem mes-
mo um telefone para um so-
corro urgente. Multas vezes,
quando adoece alguém, têm
que recorrer a S.A.M.D.U. o
qual fica multo distante, Rua
l na Estação do Ramos.

Um pOsto mCdlco para os

casos de urgência viria resol-
ver multo esta sltuaçilo, escla-
receu-nos aquelas senhoras,
fazendo um apelo por nosso
Intermédio fls pessoas compe-
tentes, do providências nesto
sentido.

RECLAMAM ESCOLAS

A situação do milhares do
crianças residentes no local,
sao prejudicadas por falta do
escolas no conjunto, c, para
melhorar a situação, apoiam
para as Pioneiras Sociais, por
nosso intermédio, no sentido
du serem também ali construi-
das umas das suns escolas pré-
fabricadas. Dizem as próprias
crianças, que sempre ha sobra
do alunos nas épocas tias ma-
trlculas e o número de exce-
dentes crescem cada ano que
passa. A escola mais porto
que existe, nao comporta o
número dos que necessitam se
matricular e Ü5 gozam dêsto
privilegio os apadrinhados.

MEIOS DE TRANSPORTES

Moradores deste conjunto de
Ramos, historiam as aventuras
que passam para poderem so
dirigir ao centro da cidade nos

seus locais de trabalho. Acham
um verdadeiro martírio se lo-
comoverem dentro do conjunto
até a. Avenida Brasil. Trans-
pôo tdda a sorte do inconve-
niônclas: Lixo, lama e na
maioria das vezes têm quo
tirar os calçados para através-
sarem enormes valas do águas
fétidas. Apelam ao Departa-
mento de Concesst.es para que
sejam beneficiados por uma
condução direta partindo «io
conjunto para a cidade.

POLICIAMENTO
Dentro das mais reivindica-

çSes, acham os moradores do
I. A. P. E. T. C. de Rumos,
que a mais urgente deveria ser
a de um policiamento notur-
no, pois elementos dcsclassifi-
cados cometem sem o mínimo
respeito âs famílias do local
os mais deprimentes atos. As-
saltam a qualquer hora do dia
o principalmente à noite. Sa-
queam, espancam e nilo existe
a mínima segurança para os
quo ali residem. Exigem por
nosso intermédio que suas
queixas sejam levadas a sério
pelas autoridades competentes.

COM A PREFEITURA
Reclamam também os mora-

dores, o desprezo em qua 6.
encontram as ruas que servem
ao conjunto res.donc.al, pois
as mesmas não -üo calçadas o
os buracos oferecem o maior
perigo aus que alt transitam.

Chamamos, pois, a atenção
doa senhores iidministradores,
do I. A. P. E. T. C. e Autori-
dades Municipais.

COLHIDA P0B BQP.DE
Lenita Vizeu Pomél, bran-

ca. com 12 anos cie idade, co-
leglal, filha de Silvio de je-
sus Martins Pomél, residente
na rua Manuel Bomfim. 15
apt' n'10i íoi colhida pelo
bonde da linha 57, cCaju-Re-
tiro», n" 19-16. na av. Presi-
dente Vargas, próximo à rua
Machado Coelho.

Em conseqüência, sofreu a
mesma esmagamento com
amputação tramáutica do
braço direito, sendo trans-
portada pelo Sargento do
Exército Waldemar Cláudio
dos Santos, o qual prestou «ô-
da a assistência a menor, pa-
ra o Hospital Souza Aguiar
onde se encontra internada
O mortoneiro causador dn
acidente evadiu-se.
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Com a idade de 68 anos, fa-
«Meu em Berlim Joseph Mos-
«ollo, um dos Inventores do

" «tneroa falado, cuja primeira
ajprosentaçfi.0 foi realizada em
tlit. Massolle vendera suas
patentes na Suíça de onde pas-
¦aram para a firma norte-
•unerleana "FOX" que a ox-
¦Jorou em larga escala. Mo»-
«olle eatra na mais completa

_ àttsCrla.

•¦ À •bandeira egípcia tremu-
.toa,¦ novamente sobra a Casa

to Governo, em Gaza, peta
primeira voz, apôs a Invasão
israelense.

. O aW-eotnbatente, semlpara-
•jftteo, Júlio Contlno. de 61vano« de Idade se Jogou de uma

¦'¦Janela da Administração dos
JSx-Combatentes, Nova Iorque,
desesperado com sua situação
de penúria.

i., ¦ !W anunciada a conclusão
•rtâes estudos para a construção
.•*> túnel entre o Rio o Nlto-

>;.rrtl. As obras serão confiadas
í-a uma firma francesa.

•
- Das 16 **s 21 horas de terça-

a".l«!*-*, segundo o diretor de' 'Afuas, faltou a energia na
si .oâutora do Guandu, pelo que
-*« regime de seca prosseguiu

.'. «a vários bairros. E a PDF
--pagou a Light para fornecer
.energia ao Guandu, a bolada
¦' «5e 3 mllhBes de cruzeiros.

Há cerca de alguns meses,
íoi fundada em Gramacho.
bairro da Cidade de Duque
de Caxias, a «ASSOCIAÇÃO
PRO' MELRORAMENTO DE
GRAMACHO», que desde en*
tão, vem recebendo o apoio
de grande parte dos seus mo-
radores e, consequentemente
aumentando o seu quadro
social. Essa Associação sur-
giu justamente no momento
em que os moradores de Gra-
macho, viam se agravar ca-
da vez mais os problemas de
transportes, água, luz, escola |
e tantos outras questões In* .
teressantes. Os dirigentes da «
referida Associação, não tem i
descançado desde sua fun-
daçao, trabalhando no sen- ',

tido de cumprir sua missão I
qual seja a de solucionar os
problemas acima citados.

j
FESTIVIDADES

Atendendo a um convite .
dessaAssociação, a nossa re*
dessa Associação, a nossa re*
mingo último às festividades \
levadas efeito na sua Sede
Social, onde toda a progra*
mação decorreu num ambien-
te de cordialidade, contando
com a presença entre outras
personalidades, dos drs. Al-
mir e Romeiro Júnior, o pri-
meiro Delegado de Duque de
Caxias e candidato a prefle*
to e o segundo médico da
mesma cidade.

Cocorrida solenidade, realizada domingo !,
último — Oradores alertam o povo a pro- \
pósito da entrega de Fernando de Noronha \

Durante as solenidades,
falaram vários oradores, to-
dos unânimes em ressaltar
a importância daquela orga-
nização popular e reconhe-
cer os esforços de sua dire-
toria no sentido do progres-
so e do bem-estar doi mora-
dores daquele bairro. Um dos
oradores, sr. Pereira Leite,
chamou a atenção de todos
os presentes, para a necessi-
dade de maior organização
dos trabalhadores, em defesa
do progresso e da indepen*
tlência nacionais, mostrando
do ao mesmo tempo a carôn-

ASSEMBLÉIA DO FREI CANECA
ELETRICIDADE A. CLUBE

que ^artt?_ XZ^ofl^Zm^T^'otatlos cmfc?i-el" Caneca „ outras .bpentlCnclaáVdo pepartametito
de -Eletricidade, estít convocando os seus sócios quites, bem
comei conv li nn io todos os sócios de Clubes Co-irmaos, para a
Assembléia que hoje será realizada, As IS horas, na sede do
ândta? Tios 

"Trabalhadores nas Indústrias de Energia Klé rica
e da Produção Uo Gás, a fim tio apreciar a prestação de-cpntas
que scrúi feita por aquela diretoria ao seu quadro social c também
Siimitlr outros Importantes assuntos relacionados com o Clube.d,SCXt_ aMemwSSi, embora possam PártldparMjaJuj^emj
pregado da Light, só poderão votar os associados quites do
Frei Caneca.

.

cia de uma maior união de
todos os trabalhadores e do
povo em geral, para barrar
a entrega de parte de nosso
território aos norte-america-
nos. o que significa um aten-
tado às nossas liberdades e a
Constituição.

«ANIMADO SHOW»

Encerrando o ato solene,
unou da palavra o presidente
daquela Associação, oportuni*
dade em que, agradeceu a pre*
sença de todos, e, ao mesmo
tempo fôz um apêl0 para que

todos os moradores daquele
bairro, se unissem em torno
da ASSOCIAÇÃO PRO' ME-
UIORAMENTO DE GRAMA*
CHO, e assim conseguir mais
transporte, escola, água e
luz.

Terminadas as solenidades,
teve inicio um animado
«show» e, após este, um gran-
de baile muito concorido,
que terminou às 22 horas.

ACIDENTE

Vista do Conjunto Residencial do 1APETC em Ramos

FATAL

i

Jatr de Oliveira, solteiro,
com 20 anos de idade, residen-
to na Rua Alfredo Xilick, n."
769, sofreu queimaduras de l.«-
2,o e 3." graus generalizadas.

enoontrando.se internado «m
estado grave no Hospital Sou-
za Aguiar.

Encontrava-se o mesmo tra-
balhando em um auto, quando
deu-se um curto-circuito, ex-
plodindo por conseguinte o
tanque de gasolina do auto em
que o mesmo trabalhava. O
acidente deu-se no interior da
Garagem Imperial, sita a av.
Gomes Freire, n.° 333.

Quando encerrávamos esta
ediçáo, soubemos que nâo su-
portando aos sofrimentos veio
a falecer o mecânico Jair.

-tX Chega de violino

ir Um duelo inútil

-fr Sobre a juventude

fà estamos saturados, ninguém agüenta mais a catadupa dc
sensacionalismo em torno do amor de Diva e seu professor dc
violino. Ela, arrancada do cárcere prtVado, falou ao juiz de cotias
sensatas e justas. Defendeu o seu^dircito dc escolha, como mulher
[cita e como artista. Não haverá um meio legal de pôr termo ao
espetáculo que vem ferindo tão cruelmente duas pessoas inocentes,
enquanto rebaixa a cidade a condição dc aldeia medieval, empol-
gada pelo mexerico?

Certos jornais, na ânsia da
caça ao níquel (duas pratas
hoje em dia) arrastam
à fronteira do ridículo
um romance que não
impressionaria a ninguém,
pelo trivial. Professor e alu-
na continuariam na sombra
do anonimato se não fosse a
pirronice de pessoas maiores
sem curador, que não vaci-
Iam em por velhos melindres
e o apego a exterioridades
acima do recato de uma mo-
ça, de sua conduta normal e
digna, do respeito à sua con-
dlçâo humana. Há os que

matam «por amor»- Que di*
zer do amor de ascendente
que atormentam e quase ani-
quüam essa nobre e perfei-
tamente sã criatura?

•
Enquanto Isso vai ficando

no cartaz, um duelo publici-
tário se trava entre vesperti-
nos que disputam a lideran-
ça das tiragens- Cada qual
procura provar com reporta-
gens e enqtietes a pureza de
nossa juventude, dedicada ao
estudo (matrículas escassls-
simas) e ao trabalho (duro
trabalho que para o prolela-
riado começa na infância;.
Os nobres colegas não acham
que esse tema encerra já em
si uma ofensa aos nossos rr>«
ços?

A ótima reportagem do jornalista de 21 anos, recém-Micb
dc um curso que seu trabalho recomenda, apontou uma rA*Sa: ,

juventude transviada. Localizou-a. social e topogràficamentc. Nfc
é gente do povo, não desce do morro. lisa mesmo biusies caros.
motocicletas e rabos-de-peixe. E dai? A chaga não exUtel Será que
Ibriam Sucd e Jacintinho vão querer negar? Ma*, por farer nao

procurem misturar essa laia de alto cofunio com a nessa auitnttca
e sã mocidade. pEDRQ ^£jeTãrãTiiiffSIl 
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